
dmanapolis

Entre em contato com a redação
(62) 3706-9010  redacao@dmanapolis.com.br
Envie seu artigo: dmanapolis.artigo@gmail.com  dmanapolis

DM Anápolis
O Diário do Município

SEGUNDA-FEIRA  11 DE NOVEMBRO DE 2024 ANO: 04  Nº 0.938  22H30  PREÇO: R$ 2,50  EDITOR: ORISVALDO PIRES

Educadores aprovam proibição 
de celular para aluno do básico

Educadores ouvidos pelo DM 
Anápolis são unânimes em con-
siderar a relevância da tecnolo-
gia nas salas de aula - sob a me-
diação do professor e da escola 
- e também da influência negati-
va ao sistema de ensino-aprendi-
zagem em função do uso indivi-
dual de celulares  por alunos dos 
ensino infantil e básico. Estudos 
realizados por organismos e ins-
tituições especializadas revelam 
que este uso atrapalha o desem-
penho de alunos. Um projeto 
na Câmara dos Deputados visa 
proibir a utilização de aparelhos 
eletrônicos portáteis por alunos 
da educação básica em escolas 
públicas e particulares, inclusive 
no recreio e nos intervalos entre 
as aulas. O DM ouviu professo-
res, vereadores, Secretaria Mu-
nicipal de Educação e Juizado da 
Infância e da Juventude. 

Páginas 14 e 15

Motoristas do transporte coletivo 
em greve dia 25, decide SITTRA
Em assembleia realizada na manhã deste domingo, 10, em sua sede, o Sindicato dos Traba-

lhadores em Transportes Rodoviários de Anápolis (SITTRA), deliberou pela realização de para-
lisação no dia 25 de novembro próximo, das atividades dos motoristas do Sistema de Transpor-
te Coletivo Urbano de Anápolis, especificamente na empresa Urban – Mobilidade Urbana de 
Anápolis. Categoria quer reajuste salarial relativo à data-base de junho/2024. Página 4

Revitalização 
do gramado do 

Jonas Duarte

l Márcio Corrêa 
diz que terá melhor 

relação possível 
com governador 
Ronaldo Caiado
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l Diplomação dos 
eleitos em 2024 
agendada para 

ocorrer em dia 19 
de dezembro
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l Podemos 
reafirma seu 

compromisso com 
legalidade do 
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Em meio às obras de cons-
trução do novo lance de ar-
quibancada, que estabelece 
o fechamento do anel neste 
setor, o Estádio Municipal 
Jonas Duarte também passa 
por um processo de total re-
vitalização do gramado. Este 
trabalho específico começou 
na sexta-feira, 8, realizado 
pela Prefeitura. Página 2
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Ao final da reunião de apre-
sentação dos membros da 
Comissão de Transição Admi-
nistrativa, realizada na semana 
passada no Centro Adminis-
trativo Adhemar Santillo, o pre-
feito eleito Márcio Corrêa (PL), 
respondeu aos profissionais de 
imprensa que terá “o melhor 
relacionamento possível” com 
o governador Ronaldo Caiado 
(UB). A indagação dos repór-
teres se deu em função de que, 
na campanha eleitoral, o pro-
jeto de Corrêa foi antagônico 
ao do grupo aliado a Caiado 
em Anápolis. Ambos estive-
ram em trincheiras opostas no 
1º turno. Já no 2º turno, Caiado 
não declarou apoio oficial a 
nenhum dos candidatos e se 
manteve neutro. Márcio Cor-
rêa disse que ainda não havia 
conversado com o governador. 
Apenas com o vice-governa-
dor, Daniel Vilela (MDB) e que 
Caiado estaria em viagem. “A 

painelpainelDMDM

Márcio Corrêa afirma que terá o 
melhor relacionamento possível 
com governador Ronaldo Caiado

MUNICÍPIO+ESTADO

O Procon Anápolis 
realizou comparação 
de preços nos dias 4 e 
5 de novembro, em 23 
produtos de diferentes 
marcas em 6 estabele-
cimentos comerciais. 
Em Anápolis, o valor 
da cesta básica teve um 
acréscimo de 8,75% 
em relação a outubro. 
Os itens com maiores 
aumentos são batata 
inglesa, carne e toma-
te. Já o macarrão tipo 
espaguete e o sabão em 
pó mostraram as maio-
res quedas de preço. Os 
itens analisados, que 
compõem a cesta bási-

Cesta básica aumenta 
8,75% em novembro

Nesta segunda, 11, está agendada a primeira 
reunião programática do Partido dos Trabalhado-
res de Anápolis, após o insucesso no pleito majo-

ritário na disputa do 2º turno, em 27 de outubro. A 
iniciativa do encontro é do líder do partido na Câ-

mara Municipal, o vereador Marcos Carvalho. É 
aguardada presença do deputado federal Rubens 
Otoni e do deputado estadual Antônio Gomide. 

Reunião do PT

A Medalha Gerson Pereira de Araújo será con-
ferida a 20 servidores públicos municipais nesta 
terça, 12, 19h, na Câmara Municipal. A homena-
gem é da Mesa Diretora, atende à Lei Municipal 

nº 3.794/2015, de iniciativa do vereador Jean 
Carlos (PL). Aqueles que vão receber a medalha 
foram indicados pelos vereadores, sindicatos da 

categoria e veículos de imprensa. 

Servidor Público

DA REDAÇÃO

Paralelo às obras de cons-
trução do novo lance de arqui-
bancada, que estabelece o fe-
chamento do anel neste setor, o 
Estádio Municipal Jonas Duarte 
também passa por um processo 
de total revitalização do grama-
do. Este trabalho específico co-
meçou na sexta-feira, 8. 

A Prefeitura de Anápolis 
retomou este ano as obras de 
construção das arquibancadas, 
em projeto que prevê recupe-
ração de vestiários, sanitários, 
cabines de imprensa, além dos 
sistemas elétrico e hidráulico. 

Em relação à recuperação do 
gramado, o Estádio Jonas Duar-
te, palco de importantes jogos 
e eventos em Anápolis, recebe 
trabalho de melhoria na estru-
tura do solo e do sistema de dre-
nagem, proporcionando maior 
durabilidade e performance ao 
gramado. 

Simone Pereira, diretora 
de Esportes do município, ex-
plica que foi iniciada poda do 
gramado em uma altura mais 
baixa que o habitual. Em segui-
da, um corte vertical, um tipo 
específico que retira o excesso 
de matéria orgânica que torna 
o gramado mais fofo e impede 

o desempenho ideal dos joga-
dores. 

A próxima etapa, após a re-
moção da “palha” do gramado, 
é a descompactação do solo, 
um procedimento técnico 
que solta as partículas com-
pactadas pelo uso intenso. 

Outro procedimento em 
execução é a aeração do solo, 
que utiliza pinos vazados 
para criar pequenos furos e 
remover porções do solo ar-
giloso. "Esses furos ajudam na 
respiração das raízes e permi-
tem drenagem mais eficiente, 
essencial para evitar acúmulo 
de água", diz Simone Pereira.

Em meio às obras de infraestrutura 
no local, começa a revitalização do 
gramado do Estádio Jonas Duarte

Na assembleia deste domingo, 10, no sindicato 
dos motoristas de transporte coletivo urbano, foi 

comentado sobre a forma como o tema transporte 
público fora abordado na campanha eleitoral. O 

presidente da entidade, Adair Rodrigues, lamentou 
que nenhum dos cinco candidatos a prefeito tenha 

tratado das questões salariais da categoria. 

Transporte Coletivo

ca nacional, tiveram pre-
ços comparados com base 
nas mesmas caracterís-
ticas e peso, tendo como 
critério  identificação do 
menor e maior preço.

partir desse início de transição, 
a gente entendeu os desafios, 
vamos sim buscar o estado de 
Goiás, assim como o governo 
federal. Estive em Brasília, te-
mos uma reunião na próxima 
semana com a ANTT. para 
que a gente possa começar a 

discutir medidas mitigadoras 
para esse trânsito de Anápolis, 
desse colapso do trânsito, onde 
as rodovias cortam a cidade de 
Anápolis, com a queixa aí na 
maioria da população durante 
o período eleitoral”, disse o pre-
feito eleito.
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ORISVALDO PIRES

O juiz eleitoral Gleuton 
Brito Freire informou esta 
semana que a diplomação 
do prefeito, vice-prefeito e 
dos 23 vereadores eleitos em 
outubro deste ano, está con-
firmada para o dia 19 de de-
zembro, a partir das 18h30, 
no Plenário Teotônio Vile-
la, da Câmara Municipal de 
Anápolis. 

Segundo ele, a diplomação 
é o ato que encerra o proces-
so eleitoral, ou seja, é a última 
atividade de responsabilida-
de da Justiça Eleitoral, pre-
vista na legislação. Freire ex-
plica que serão diplomados 
apenas os 25 eleitos citados 
anteriormente. Os suplentes 
serão diplomados em outra 
oportunidade.

Gleuton Brito Freire ressal-
tou que a Justiça Eleitoral prio-
rizou a análise das prestações 
de contas daqueles que foram 
eleitos. O prazo final para este 
procedimento terminou em 5 
de novembro. As contas dos 
suplentes, disse o juiz, serão 
analisadas na sequência. A 
diplomação dos suplentes vai 
acontecer individualmente, 
no Cartório Eleitoral. 

Segundo a Lei nº 
9.504/1997 (Lei das Eleições), 
os candidatos que disputa-
ram o 1º turno das eleições 
(os candidatos a vereadores, 
por exemplo) eram obrigados 
a prestar contas até o dia 5 de 
novembro (30 dias após o 
pleito). Já os candidatos que 

disputaram o 2º turno (can-
didatos a prefeito e vice-pre-
feito), têm até o dia 16 de no-
vembro para prestar contas. 

O calendário eleitoral do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), relativo às eleições 
municipais de 2024, estabele-
ce que o dia 19 de novembro 
é o último dia para que a Jus-
tiça Eleitoral identifique as 
candidatas, candidatos e os 
partidos políticos que se omi-
tiram a prestar contas refe-
rentes ao 2º turno. Já o dia 16 
de dezembro, três dias antes 
da diplomação, é a data final 
em que devem ser publicadas 
as decisões que julgarem as 
contas das candidatas e dos 
candidatos eleitos e eleitas.

A partir daí, estando todos 
os eleitos com contas apre-
sentadas, ficam aptos a ser 
diplomados, independen-
temente se as contas forem 
aprovadas ou não. Gleuton 
Brito Freire explica que o 
eleito pode ser diplomado e 
empossado no cargo, mesmo 
que sua prestação de contas 
esteja sub judice (em julga-
mento). “O que não pode é 
não apresentar a prestação 
de contas nas datas estabele-
cidas pela lei”, disse o juiz. 

Caso fiquem pendências 
neste sentido, serão resolvi-
das depois, após o trâmite le-
gal, após os recursos e o trân-
sito em julgado, “garantidos o 
contraditório e a ampla defe-
sa”. A diplomação, reafirma o 
juiz, encerra a participação 
da Justiça Eleitoral no âmbito 

exterior de sua participação 
no processo eleitoral. 

Desde o dia 5 de novem-
bro o sistema dos cartórios 
eleitorais estão reabertos, 
para novas inscrições, trans-
ferências e outros serviços. 
Inclusive para que os elei-
tores que deixaram de votar 
e não se justificaram, que o 
façam. Há também casos de 
mesários que, convocados 
para atuar na eleição, deixa-
ram de comparecer ou aban-
donaram a seção eleitoral. 

CERIMÔNIA
A cerimônia de diploma-

ção, explicou o juiz Gleutin 
Brito Freire, apresenta algu-
mas particularidades. Segun-
do ele, ficou estabelecida a 
quantidade de cinco convi-
dados para cada eleito, limi-
tação necessária em função 
da capacidade do local onde 
a solenidade será realizada. 
O acesso será restrito a elei-
tos, convidados, autoridades, 
equipe de logística e profis-
sionais de imprensa. 

O ato, ressaltou o juiz 
eleitoral, será realizado em 
parceria com a Câmara Mu-
nicipal, que franqueou o 
plenário, e por meio de suas 
equipes de Cerimonial, Co-
municação e logística. A Di-
retoria de Comunicação do 
Legislativo informou que a 
cerimónia será transmiti-
da, ao vivo, pelo canal da TV 
Câmara no Youtube. (Com 
reportagem de Lucivan Ma-
chado)

ORISVALDO PIRES

A presidente da Comissão 
Provisória do Podemos, em 
Anápolis, Raquel Antonelli, dis-
se por meio de nota de esclare-
cimento [datada de 6 de novem-
bro de 2024], encaminhada à 
Manchester FM/DM Anápolis, 
na sexta-feira, 8, que o partido 
“cumpriu rigorosamente todo o 
cronograma eleitoral estabeleci-
do pela legislação vigente”.

A nota se refere à informa-
ção sobre o registro de Escritura 
Pública Declaratória, em cartó-
rio, feita pela pedagoga Soraya 
de Morais Mafra Rocha, dando 
conta de que “o partido político 
Podemos informou a ela que 
sua candidatura seria realizada 
somente para compor a chapa 
eleitoral”. 

Ainda na nota assinada por 
Raquel Antonelli, em nome do 
partido, diz que: “Reafirma-
mos nosso compromisso com 
a transparência e a legalidade 
em todas as etapas do processo 
eleitoral”. E, ainda, que até o mo-
mento, não tem conhecimento 
“de nenhuma denúncia formal 
contra nossos candidatos ou 
contra o partido”. 

Todos os candidatos do par-
tido, esclarece Antonelli na nota, 

“foram devidamente orientados 
desde a pré-campanha e parti-
ciparam ativamente de todo o 
pleito, seguindo as diretrizes es-
tabelecidas”. 

Durante a repercussão da 
atitude de Soraya Rocha no 
programa jornalístico da Rádio 
Manchester FM, na quarta-feira, 
6, o comentarista do programa, 
radialista Carlos Antônio, infor-
mou que teria recebido da pre-
sidente municipal do Podemos, 
Raquel Antonelli, mensagem de 
aplicativo com informações so-
bre o assunto.

A dirigente partidária teria 
informado sobre a existência 
de prints e áudios que compro-
variam que a candidata Soraya 
de Morais Mafra Rocha teria 
feito campanha o que, em tese, 
descartaria a prática de fraude à 
cota de gênero. Na mensagem, 
Antonelli teria afirmado que 
existiu a campanha de rádio e 
TV da candidata, inclusive com 
a comprovação do mapa de mí-
dia. 

Disse ainda que há filmagens 
que mostram cabos eleitorais da 
candidata pedindo votos para 
ele nas ruas. Além de prints de 
redes sociais de Soraya onde 
aparece o número que utilizou 
na campanha eleitoral. 

Diplomação dos 
eleitos agendada 
para se realizar no 
dia 19 de dezembro

Podemos reafirma 
seu compromisso 
com legalidade do 
processo eleitoral

Justiça Eleitoral confirma que cerimônia será realizada no Plenário 
Teotônio Vilela, da Câmara Municipal de Anápolis, a partir das 19h

Presidente da Comissão Provisória do partido em 
Anápolis, em nota, esclarece que todos os seus 
candidatos participaram ativamente do pleito

ÚLTIMO ATO

Gleuton Brito Freire afirma que diplomação é último ato de responsabilidade da Justiça Eleitoral no pleito 2024

Raquel Antonelli, ressalta que o partido Podemos “cumpriu rigorosamente 
todo o cronograma eleitoral estabelecido pela legislação vigente”
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EMILLY VIANA

Com um prazo reduzido e 
condições exclusivas, a Pre-
feitura de Anápolis abriu o 
Programa de Benefícios Fis-
cais (Refis 2024) para que 
contribuintes quitem os dé-
bitos com a administração. 
“Em função do ano eleitoral, 
existem algumas regras que a 
legislação impõe, então o pra-
zo de adesão vai só até 16 de 
dezembro”, explicou Olisomar 
Pereira Pires, diretor da Recei-
ta Municipal, em entrevista à 
Rádio Manchester/DM Aná-
polis.

Segundo o diretor, o Refis 
2024 permite a regularização 
de tributos com descontos 
para quem optar pelo paga-
mento à vista ou parcelado, 
mas exige que os contribuin-
tes se organizem em um perí-
odo menor que o habitual.

O programa contempla 
débitos constituídos até no-
vembro de 2023 e oferece 
condições vantajosas, como 
100% de desconto sobre juros 
e multas para pagamentos à 
vista. Para parcelamentos, os 
abatimentos variam confor-
me o número de parcelas: 95% 
para até seis parcelas, 90% de 
7 a 20, 80% de 21 a 40 e 70% 
para 41 a 60 parcelas. 

A medida vale também 
para dívidas do IPTU, ISS, 
ITBI e taxas municipais, in-
cluindo multas aplicadas por 
órgãos como a Vigilância Sa-
nitária, Procon e a Diretoria 
de Postura. “Os débitos que 
o contribuinte tenha com o 

município, para com o erário”, 
destacou Olisomar. Ele frisou 
que o IPTU é o tributo que 
mais chama a atenção dentro 
do Refis.

O atendimento ao contri-
buinte ocorre de forma pre-
sencial e remota. Quem pre-
fere o contato pessoal pode 
recorrer à unidade do Rápido, 
no Anashopping, ou aos gui-
chês da Prefeitura, na Praça do 
Ancião, para casos emergen-
ciais. A adesão remota é ofere-
cida pelo “Zap da Prefeitura”, 
com acesso facilitado pelo site 
oficial (anapolis.go.gov.br). 

“Virtualmente, o atendi-
mento ocorre pelo Zap da 
Prefeitura. Basta acessar o 
portal do município, onde há 
um banner ‘Zap da Prefeitura’ 
e, dentro desse banner, Refis 
2024”, detalhou o diretor da 
Receita Municipal.

Para pagamentos à vista, 
o sistema permite acessar 
os débitos e emitir as guias 
com o desconto aplicado 
automaticamente. No caso 
de parcelamentos, o contri-
buinte deve usar o atendi-
mento presencial ou virtual 
via WhatsApp. 

REPARCELAMENTOS
Quanto a contribuintes que 

já possuem parcelamentos ati-
vos, o diretor orienta que, para 
esses casos, uma nova adesão 
ao Refis pode não gerar be-
nefícios. “Quando você já tem 
um parcelamento e está em 
dia com ele, precisa solicitar a 
apuração de saldo, e esse saldo 
será inserido no novo tipo de 
parcelamento. Pode ocorrer 
de ‘trocar seis por meia dúzia’, 
ou seja, não haver muito be-
nefício, já que o parcelamento 
anterior já contemplou redu-
ção de juros e multa”, explicou. 

De acordo com ele, a ade-
são é mais recomendada para 
quem teve parcelamentos 
anteriores cancelados por 
inadimplência, uma vez que, 
nesses casos, o saldo pode ser 
renegociado integralmente 
dentro das condições do Refis.

Em relação às metas de 
arrecadação, Olisomar in-
formou que o Refis projeta 
recuperação de 5 a 10% dos 
cerca de 100 milhões de reais 
em débitos. “Nessas primei-
ras semanas, desde o início 
do programa, já atingimos a 
meta inicial de arrecadação”, 
comentou. 

A prefeitura estima que o 
total de dívida ativa, de curto 
e médio prazo, esteja na faixa 
de 300 a 400 milhões de reais. 
Para o Refis 2024, porém, a es-
timativa foi calculada de forma 
conservadora, considerando o 
fim do ano, as festividades e o 
período menor de adesão.

Por fim, Olisomar Pires 
destacou os riscos para quem 
não aproveita o programa e 
deixa os tributos municipais 
em atraso. “Além de juros e 
multa, há custas do Poder Ju-
diciário, honorários advoca-
tícios e o risco de protesto da 
dívida no cartório de títulos.” 

Ele lembrou que o protesto 
no cartório tem um custo míni-
mo de 215 reais, que cresce con-
forme o valor da dívida. “Há ain-
da o risco de negativação do CPF 
e outros prejuízos financeiros. É 
um problema sério, então o ide-
al é aproveitar o Refis 2024 en-
quanto está disponível”, concluiu 
o diretor da Receita Municipal.

ORISVALDO PIRES

Em assembleia realizada 
na manhã deste domingo, 10, 
em sua sede, o Sindicato dos 
Trabalhadores em Transpor-
tes Rodoviários de Anápolis 
(SITTRA), deliberou pela re-
alização de paralisação no 
dia 25 de novembro próximo, 
das atividades dos motoris-
tas do Sistema de Transporte 
Coletivo Urbano de Anápolis, 
especificamente na empresa 
Urban – Mobilidade Urba-
na de Anápolis. A reunião foi 
coordenada pelo presidente 
da entidade, Adair Rodrigues 
dos Santos.

Durante a assembleia, 

Adair dos Santos lembrou que 
a assembleia geral realizada 
no dia 20 de outubro deste 
ano definiu pelo encaminha-
mento da proposta de rea-
juste salarial relativa ao perí-
odo 2024/2025, relacionada 
à data-base de junho/2024, 
aprovada pelos associados 
naquela reunião.  E que, até 
o momento, não houve mani-
festação objetiva da empresa 
URBAN sobre a solicitação.

O presidente do SITTRA 
informou ainda que foram 
enviados ofícios em nome do 
sindicato e da categoria, com 
informações detalhadas so-
bre a situação da negociação 
salarial dos motoristas com a 

operadora do sistema, a seto-
res como sindicatos Associa-
ção Comercial e Industrial 
de Anápolis (Acia), Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL), 
Prefeitura, Agência Regula-
dora Municipal (ARM), Ur-
ban, Polícia Militar, Câmara 
Municipal e sindicados pa-
tronais.  

Segundo o sindicato, a 
URBAN também não teria 
cumprido com o prazo de 
negociação, além de não 
apresentar contraproposta 
aos pedidos da categoria, se 
limitando a informar que “de-
pende do Poder Público para 
que seja formalizada alguma 
proposta de reajuste salarial”.

Diretor da Receita reforça prazo 
curto para adesão ao Refis 2024

Motoristas do transporte coletivo 
em greve dia 25/11, decide SITTRA

Reduções de até 100% em juros e multas estão disponíveis até 16 de dezembro; pagamento à vista ou parcelado

Sem contraproposta da operadora do sistema de transporte sobre reajuste salarial da data-base junho/2024, categoria aprova greve

RENEGOCIAÇÃO

Olisomar Pires informa que Refis projeta recuperação de 5 a 10% dos cerca de 100 milhões de reais em débitos

Assembleia dos motoristas realizada neste domingo, 10, coordenada 
pelo presidente do SITTRA, Adair Rodrigues dos Santos; mesmo com 
greve agendada, entidade aguarda uma contraproposta da Urban
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Flamengo supera Atlético-MG em MG 
e conquista penta da Copa do Brasil

Beatriz Gatti 
Folhapress

O Flamengo conquistou sua 
quinta taça da Copa do Brasil 
neste domingo (10), na Arena 
MRV, em Belo Horizonte, ao 
derrotar o Atlético-MG por 1 
a 0, com gol do equatoriano 
Gonzalo Plata e grande atuação 
de Bruno Henrique no segundo 
tempo. A partida também ficou 
marcada por confusão nas ar-
quibancadas, com os torcedo-
res do Atlético-MG arremes-
sando uma série de objetos no 

campo.
No jogo de ida, no último 

domingo (3) no Maracanã, o 
rubro-negro já havia vencido 
por 3 a 1. O título marca o pri-
meiro triunfo de Filipe Luís 
como treinador, pouco mais de 
um mês depois de assumir o 
comando do time do Ninho do 
Urubu, após a demissão de Tite 
no final de setembro.

Motivada pela eliminação 
para o Peñarol na Libertado-
res e pelo até então oscilante 
desempenho no Brasileirão, a 
mudança no comando técni-
co rapidamente injetou ânimo 
nos torcedores e nos jogadores.

Na Arena MRV, o Flamengo 
apostou em lançamentos lon-
gos e recomposições rápidas. 
Teve boa chance logo aos dois 
minutos, com Gerson, que pa-
rou em boa saída do goleiro 
Éverson. Rossi também apare-
ceu ao defender chutes fortes 
de fora da área de Hulk.

O primeiro tempo ainda 
teve pelo menos mais duas 
boas oportunidades, uma para 
cada lado: Wesley fez boa jo-
gada pela direita e Arrascaeta 
cabeceou por cima do gol, e 
Paulinho quase aproveitou a 
sobra no erro da saída de bola 
do Flamengo.

Ainda mais pressionado pela 
necessidade de gols, Gabriel 
Milito voltou para o segundo 
tempo com duas substituições: 
trocou Lyanco por Saravia -um 
zagueiro por um lateral- e tirou 
o volante Otávio para a entrada 
do centroavante Alan Kardec.

Filipe Luís substituiu Ga-
bigol por Bruno Henrique e, 
ainda no início da segunda eta-
pa, tirou Arrascaeta e colocou 
Fabrício Bruno como terceiro 
zagueiro. Foi Éverson quem 
salvou o Galo de se complicar 
ainda mais em duas finaliza-
ções de Bruno Henrique e uma 
sobra de Michael.

Milito tentou arrumar o time 
trocando Zaracho por Bernard, 
Scarpa por Alisson e Guilherme 
Arana por Rubens. O time alvi-
negro quase abriu o placar em 
rebatida de bola dentro da área 
do Flamengo, que armou um 
contra-ataque na jogada se-
guinte e liquidou o jogo aos 37 
minutos com gol de cavadinha 
de Gonzalo Plata.

A partida ficou paralisada 
por cerca de cinco minutos de-
pois que uma bomba foi arre-
messada em direção aos joga-
dores do clube carioca durante 
a comemoração. A torcida atle-
ticana também arremessou co-
pos e outros objetos em campo.

Na retomada da partida, 
Wesley ainda teve chance de 
ampliar o placar, mas Éverson 
fez nova grande defesa, man-
tendo o placar de 1 a 0 que con-
firmou o título ao rubro-negro.

É a segunda vez em três 
anos que o Flamengo levanta 

o troféu da competição. No ano 
passado, ficou com o vice-cam-
peonato depois de perder para 
o São Paulo por 2 a 1 no placar 
agregado. Em 2022, venceu o 
Corinthians.

Pelo título, vai receber R$ 
71,5 milhões da CBF. Por ter 
chegado à decisão ao eliminar 
Amazonas, Palmeiras, Bahia e 
Corinthians, já havia garantido 
outros R$ 19,6 milhões.

Além dos mesmos R$ 19,6 
milhões, o Atlético ganhará 
mais R$ 31,5 milhões pelo vi-
ce-campeonato. Na campanha 
frustrada pelo terceiro título de 
Copa do Brasil -ergueu a taça 
em 2014 e 2021-, deixou pelo 
caminho Sport, CRB, São Paulo 
e Vasco.

Agora, tem pela frente a final 
da Libertadores, que disputará 
contra o Botafogo no próximo 
dia 30.

Flamengo conquista 
a Copa do Brasil com 
vitória sobre o Atlético-
MG, gol de Gonzalo Plata 
e destaque para Bruno 
Henrique, garantindo o 
primeiro título de Filipe 
Luís como treinador

Enem tem questões sobre vacina da
Covid e microplásticos no 2º dia de prova

Isabela Palhares 
Folhapress

O segundo dia de provas do 
Enem 2024 trouxe questões que 
falavam sobre a vacina contra 
a Covid, saúde do professor, a 
reforma do estádio do Mara-
canã e uma tirinha da cartunis-
ta Laerte. Neste domingo (10), 
foram aplicadas 45 questões da 
área de matemática e 45 de ci-
ências da natureza.

Professores ouvidos pela 

reportagem afirmam que o 
exame deste ano não trouxe 
questões com alto grau de di-
ficuldade, mas dizem que a 
prova pode ter sido cansativa 
em razão dos textos longos nos 
enunciados.

Eles também destacam, por 
outro lado, que a prova abor-
dou várias situações comuns 
do cotidiano dos estudantes, o 
que pode facilitar a resolução.

"As questões de geometria 
falavam com a realidade dos 
alunos. Elas traziam situações, 
problemas que refletiam a re-
alidade dos alunos e isso pode 
ter sido um facilitador na hora 
da resolução", diz Wagner 
Araujo, professor e coordena-
dor do Elite Rede de Ensino.

Ele aponta também que a 
prova trouxe questões finan-
ceiras que conversam com a 
realidade dos jovens. "A pro-

va estava bem focada nisso, 
de trazer utilidade mesmo da 
matemática para o ambiente 
de convívio dos nossos alunos, 
não só deles, mas como de to-
dos nós", diz.

Para Sérgio Ghiu, professor 
de matemática do Colégio e 
Sistema pH, o exame deste ano 
manteve o padrão dos anterio-
res. "Foi uma prova abrangente, 
cobrindo temas essenciais com 
clareza, mas sem trazer gran-
des surpresas, beneficiando os 
estudantes bem preparados em 
conteúdos fundamentais e in-
termediários", diz.

Em ciências da natureza, as 
questões também trataram de 
assuntos atuais, como recicla-
gem de alumínio, poluição por 
microplásticos e agrotóxicos. "A 
prova de química estava muito 
bem escrita e tranquila, com 
poucas contas. Destaco ques-

tões que envolviam preocupa-
ção com o meio ambiente", diz 
Virgílio de Aveiro, professor de 
química da Escola SEB Lafaie-
te.

Em biologia, os professores 
afirmam que as questões abor-
daram muitos assuntos ligados 
a doenças e impactos ambien-
tais.

"O Enem estava antenado 
com assuntos do cotidiano. 
Falou, por exemplo, como os 
impactos ambientais e cres-
cimento urbano sem sanea-
mento básico podem favorecer 
o aparecimento de doenças 
como zika e chikungunya. Tra-
tou também de vacinação e Co-
vid, um tema que vem sendo 
repercutido há bastante tempo, 
mas retorna com uma outra 
roupagem", afirmou Wiler Pe-
reira, professor de biologia do 
Elite Rede de Ensino.

Os professores também 
avaliam que a edição deste 
ano conseguiu trazer de forma 
bem-sucedida diversas ques-
tões interdisciplinares, o que 
exige do aluno uma maior ca-
pacidade de reflexão e inter-
pretação.

"É muito relevante o Enem 
ter essa abordagem interdis-
ciplinaridade de questões de 
química e biologia. Sendo ne-
cessário que o aluno soubes-
se em qual órgão ou tipo de 
tecido ocorreria tal fenômeno 
descrito no enunciado. A pro-
va como de costume também 
trouxe questões que dialogam 
com temas ambientais como a 
utilização de fontes energéticas 
variadas como placas solares, 
utilização de biogás, células 
microbianas", diz Isabelly Set-
te, professora do Elite Rede de 
Ensino.

Milhões de candidatos 
participam da edição de 
2024 do Exame Nacional 
do Ensino Médio, que se 
mantém como a principal 
porta de entrada para o 
ensino superior no Brasil

Lula é liberado para viagens
aéreas após novos exames em Brasília

Nathalia Garcia 
Folhapress

De acordo com o boletim 
médico, o chefe do Executivo 
"permanece sem sintomas, e o 
exame mostrou melhora em re-
lação aos anteriores, devendo 
manter suas atividades habitu-
ais, com liberação para viagem 

aérea".
O presidente seguirá sob 

acompanhamento da equipe 
médica, liderada pelos médicos 
Roberto Kalil Filho e Ana Hele-
na Germoglio. Com a evolução 
positiva do quadro, a partir de 
agora, o presidente não precisa 
mais passar por avaliação de 
forma sistematizada. Não há 
previsão de novos exames.

Lula teve um acidente do-
méstico no dia 19 de outubro. 
Ele cortava as unhas do pé 
quando se desequilibrou e caiu 
de um banco. O presidente ba-
teu a cabeça e precisou levar 
pontos na nuca, além de ter 
sofrido uma pequena hemor-
ragia.

Desde então, passou por 

exames periódicos de resso-
nância magnética, que aponta-
vam um quadro de estabilida-
de. Os pontos foram retirados 
no dia 28 de outubro.

Em entrevista à RedeTV! Na 
última quarta (6), o mandatá-
rio comentou a queda, dizendo 
que tinha sofrido uma "batida 
muito forte" da cabeça e que 
ele achou que "tinha rachado o 
cérebro".

"Quando eu fui guardar o 
estojo, ao invés de mexer com o 
banco, eu mexi só com o corpo. 
O dado concreto é o seguinte: 
que não teve mais espaço e aí 
a minha bunda não levitou. 
Então eu caí e bati com a cabe-
ça. Foi uma batida muito forte, 
saiu muito sangue, eu achei 

que tinha rachado o cérebro, 
rachado o casco", descreveu.

Até então, Lula estava auto-
rizado a realizar apenas viagens 
de curta duração e tinha sido 
orientado por seus médicos a 
evitar voos prolongados. Logo 
após o acidente doméstico, o 
chefe do Executivo cancelou 
sua ida à Rússia para a cúpula 
dos Brics, tendo participado do 
evento por videoconferência.

Ele também deixou de par-
ticipar da COP16 (Conferên-
cia das Nações Unidas sobre a 
Biodiversidade), na Colômbia, 
e cancelou a sua presença na 
COP29, a conferência da ONU 
sobre mudanças climáticas, no 
Azerbaijão, na qual será substi-
tuído pelo vice-presidente Ge-

raldo Alckmin (PSB).
O presidente também já ti-

nha decidido cancelar a viagem 
que faria a Lima, no Peru, para 
a cúpula da Apec (Cooperação 
Econômica Ásia-Pacífico) para 
se concentrar para a reunião 
do G20, bloco presidido atual-
mente pelo Brasil.

No final desta semana, o 
mandatário viajará ao Rio de 
Janeiro para a cúpula do G20, 
agendada para os dias 18 e 19. 
No sábado (16), está prevista 
sua participação na reunião de 
encerramento do G20 Social e 
no festival de cultura Aliança 
Global contra a Fome e a Po-
breza.

O presidente Lula (PT) 
foi liberado para viagens 
aéreas após passar por 
novos exames de imagem 
neste domingo (10) no 
hospital Sírio-Libanês, em 
Brasília
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Vilela e Zé Délio dialogam
sobre parcerias entre
Aparecida e Hidrolândia

Redação

Os prefeitos eleitos de Apa-
recida de Goiânia, Leandro 
Vilela (MDB), se reuniram, 
sexta-feira, 8, e de Hidrolân-
dia, Zé Délio (União Brasil), 
para discutir futuras parce-
rias entre os dois municípios. 
O encontro abordou temas 
relacionados a projetos de 
infraestrutura, como o des-
vio da BR-153 e outras obras 
de mobilidade que atendam 
às necessidades da popula-
ção das duas cidades, como 
pontes, bueiros e eixos. Os 
prefeitos contam com o apoio 
do governador Ronaldo Caia-
do (UB) e do vice-governador 
Daniel Vilela (MDB) para im-
plantar vários projetos de in-
fraestrutura.

A expectativa é que, com a 
parceria entre as prefeituras e 
o governo estadual, os proje-
tos avancem e tragam melho-
rias para a qualidade de vida 
da população local. “Trata-
mos hoje de vários projetos 
em que poderemos trabalhar 
juntos pelas duas cidades, a 
partir de 1º de janeiro. Esta-
remos sempre de mãos dadas, 
com as portas abertas para 
boas parcerias”, afirmou Vile-
la.

Na ocasião, Vilela também 
assinou carta de apoio a elei-

ção de Zé Délio para presi-
dente da Associação Goiana 
dos Municípios (AGM). “Zé 
Délio é um gestor competen-
te, reeleito com grande apro-
vação. O apoio para presidên-
cia da AGM, pois sei da sua 
competência e do seu poder 
de liderança, que nos condu-
zirão a novos patamares”, afir-
mou Vilela. Zé Délio já conta 
com o apoio de mais de 140 
prefeitos e prefeitas.

Zé Délio agradeceu o apoio 
e reforçou a importância da 
relação entre Aparecida e Hi-
drolândia para o bem das pes-
soas que vivem e trabalham 
nos dois municípios. O pre-
feito reeleito destacou ainda 
a parceria histórica entre as 
cidades. “Estamos aqui, antes 
mesmo da posse de Leandro 
Vilela, tratando de eixos de 
desenvolvimento, de rodo-
vias e pontes. As duas cidades 
sempre foram parceiras e ago-
ra vamos estreitar ainda mais 
esses laços. Agradeço a dispo-
sição de Vilela em nos receber 
para tratar de melhorias para 
nossa comunidade. Nosso 
propósito é fazer o bem pe-
los cidadãos hidrolandenses 
e aparecidenses”, sublinhou o 
prefeito.

QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 02 DE OUTUBRO 02 DE OUTUBRO DE 2024DE 20246 DM

Café da manhã
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Ahpaceg apoia projeto
de Sebba sobre qualidade
dos hospitais privados
Redação

O presidente da Ahpaceg, 
Haikal Helou apoia e para-
beniza o deputado estadual 
Gustavo Sebba pelo projeto 
que “estabelece critérios de 
transparência e de aferição 
dos padrões de eficiência, se-
gurança e qualidade nas uni-
dades de saúde privadas de 
Goiás”. O projeto, que ainda 
será analisado na Comissão 
de Constituição, Justiça e Re-
dação da Assembleia Legis-
lativa, objetiva garantir à po-
pulação informações claras e 
acessíveis sobre a eficiência, 
segurança e qualidade dos 
serviços prestados, facilitan-
do a escolha por parte dos 
pacientes que buscam atendi-
mento.

De acordo com o projeto, 
todos os hospitais e demais 
unidades de saúde privados 
goianos, independentemente 
de seu porte, deverão apre-

sentar relatórios anuais sobre 
a qualidade e segurança dos 
serviços oferecidos, com in-
dicadores, como estrutura da 
unidade (número de UTIs e 
leitos, capacidade operacio-
nal e taxa de ocupação); fre-
quência de infecções hospi-
talares, intercorrências graves 
e reinternações; avaliação do 
desempenho clínico e da sa-
tisfação dos pacientes e certi-
ficações de qualidade.

Esses relatórios, com in-
formações detalhadas e do-
cumentação comprobatória, 
deverão ser apresentados às 
autoridades estaduais com-
petentes e disponibilizados 
ao público.  Além disso, as 
unidades de saúde terão que 
se submeter a fiscalizações 
periódicas, e as informações 
serão divulgadas publicamen-
te no Portal da Transparência 
do Estado e nas dependências 
físicas e digitais de cada insti-
tuição.

Leandro Vilela e Zé Délio: parcerias entre as duas cidades

O desportista Luiz Roriz, de 84 anos, foi homenageado na 
Câmara Municipal de Inhumas. Ele recebeu a medalha ‘Betinho 
Guerra’,  proposta pelo vereador Professor Oscar. Betinho, como 
é conhecido, quando mais jovem, foi um exímio desportista, 
assim como Luiz Roriz, conhecido como ‘Luquinha’. Luiz está em 
plena atividade esportiva e é um grande amante dos esportes. 
Ele praticou ao longo da sua vida futebol de salão, futebol 
de campo e até hoje joga basquete duas vezes por semana, 
inclusive disputou a maratona deste ano e promete disputar a 
de 2025. Compareceram à homenagem a sua mulher, Perpétua, 
os filhos Luiz Bruno, Virgílio e Luiz Henrique, e a filha Virgínia, 
além das netas, Isadora, Bianca, o genro Márcio e a nora Fabiana. 
Filho, Luiz Bruno Roriz agradeceu os convidados e disse que seu 
pai serve de exemplo para todos os desportistas.

lSem querer ser o chato. O cantor 
inglês Mick Jagger (foto) e 
parte da família torceram para 
a candidata Kamala Harris. No 
anedotário, todos, para quem 
Mick Jagger torce, perdem as 
eleições. 
lMuita reclamação em relação 

ao sistema de pagamento da anuidade da OAB nesse 
período de eleição da autarquia em Goiás. Burocracia, 
descaso e, também, desinteresse em servir aos 
advogados, reclamam muitos dos advogados filiados à 
entidade.  
lNas redes sociais, ninguém quer aparecer como pobre, 

mas só na ostentação. Fica difícil acreditar no que se vê.
lÉpoca de Natal, época de final de ano, época, também, 

de carestia nos preços dos panetones. Salgados!! 
lQuem consegue sobreviver desse jeito. No Brasil, o 

preço do quilo do abacate custa quase que um quilo de 
carne suína, quase R$ 20. Isso mesmo, R$ 20.
lTime goiano na Série A do Brasileirão, nunca. Nunca!! 
l’Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua 

justiça, e todas essas coisas lhes serão acrescentadas’. - 
Mateus 6:33

Luiz Roriz, um nome  
na história dos esportes 

em Goiás 

Reeleição 
A oposição afirma: o  
problema é que nem o 
próprio presidente Lula 
acredita na sua reeleição. 
Não precisava estar assim. 
E fica a pergunta: quem 
deverá ser o candidato 
da esquerda?! 

Sobre... 
Matéria da revista ‘Veja’ desta 
semana mostra a dúvida 
dos grandes líderes políticos 
aliados do presidente sobre 
a reeleição de Lula. 

Praga
Arroz caro, carne cara, 
gasolina cara. outra pergunta 
é: aonde vai parar o Brasil.  

Seminário
O Conselho Regional de 
Psicologia da 9ª Região 
– Goiás (CRP09), com o 
apoio da Universidade 
Federal de Goiás (UFG), 
realiza nos dias 18 e 19 de 
novembro o ‘Seminário 
Goiano de Psicologia 
e Direitos Humanos: 
Construindo Caminhos para 
o Enfrentamento 
das Violências’.     

Inscrições
Será no Auditório da 
Faculdade de Odontologia 
da UFG, em Goiânia. As 
inscrições e a programação 
completa estão disponíveis 
no site www.crp09.org.br. 
 
Espelho
Você conhece um país pelas 
manchetes de seus jornais. 
No Brasil, notícias de crime, 
violência e corrupção. 

Culpado
Quem vacilou na morte do 
empresário Antônio Vinicius 
Lopes Gritzbach? Quem? 

Pois é
Será que a China, a 
Alemanhã, França, Rússia, 
estão preocupadas com o 
presidente eleito dos EUA 
como o Brasil está?!!

Streaming
A Netflix começa a  
explorar seus assinantes e 
impõe regras prejudiciais a 
eles. O fim da tarifa básica  
é um desses artifícios que 
penaliza e impõe a opções 
cada vez mais caras.

‘ATENTEMOS PARA O CENÁRIO PRESENTE. LIBERDADE E DEMOCRACIA SÃO CONDIÇÕES DE POSSIBILIDADE DE UM FUTURO HABITÁVEL. UMA ONDA DE POPULISMO 
AUTORITÁRIO SE LEVANTA. A VACINA INTERPELA A TÊMPERA DOS TRIBUNAIS. CUMPRE RESILIÊNCIA E VIGÍLIA DEMOCRÁTICA’, VICE-PRESIDENTE DO  

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL (STF), LUIZ EDSON FACHIN

Kátia Maria na COP-29 
A vereadora Kátia Maria (PT) embarcou no último sábado 
para Baku, no Azerbaijão, onde representa, pelo segundo 
ano seguido, a Câmara de Goiânia na COP29, a conferência 
do clima da Organização das Nações Unidas (ONU), que 
ocorre de hoje a 22 de novembro. Além de acompanhar as 
discussões climáticas, a parlamentar, também, apresenta, na 
conferência, o projeto da Expedição do Rio Meia Ponte, de 
sua autoria, e que busca analisar as condições do manancial, 
além de incentivar a recuperação e conservação do rio.

Cervejaria Cevatta em Goiânia 
Os empresários Heber Nogueira, Alessandra Pulcineli e João 
Fábio recebem convidados nesta terça, para o lançamento 
da Cervejaria Cevatta, no Brauhaus Restobier (Ricardo 
Paranhos, Setor Marista). Os anfitriões preparam para a noite 
dois shows ‘Fernando Lucas em Trio’ e a apresentação da 
‘Bandinha de Rock’, além de degustações dos chopes da 
Cevatta, drinks da parceira ‘Fiu Fiu’ e buffet assinado pelos 
chefs Jed e Carol. O mestre cervejeiro Murilo Augusto estará 
presente e apresenta a nova cervejaria.
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Mabel: “Vamos implantar novo 
ritmo de gestão em Goiânia”

Helton Lenine

Os programas que serão im-
plantados nos 100 primeiros 
dias de gestão do prefeito elei-
to Sandro Mabel (União Brasil) 
em Goiânia já estão sendo es-
truturados. A ordem, segundo 
Mabel, é não perder tempo. 
“Não paramos um minuto des-
de a eleição. Já estamos traba-
lhando. Vamos implantar outro 
ritmo na gestão na cidade a 
partir de 1º de janeiro”, disse.

Mabel também pediu de-
dicação aos 25 integrantes e 
convidados do grupo para ace-
lerar a execução dos programas 
previstos para os primeiros 100 
dias de governo. “Todos estão 
focados nesses projetos para 
evitar entraves na implemen-
tação dos serviços e benefícios 
que levaremos à população 
após nossa posse”, destacou 

“Na manhã deste sábado, 
um dos principais pontos dis-
cutidos foi o programa de mo-
radia popular. ‘Nosso objetivo 
não é apenas construir casas, 
mas levar dignidade, empre-
go, e acesso a creches e escolas 
para as áreas onde essas novas 
habitações serão implanta-
das. Já nesses primeiros dias, 
queremos definir os terrenos, 
listar os beneficiários e tomar 
todas as providências para ti-
rar o programa do papel. A in-
fraestrutura para uma vida de 
qualidade deve acompanhar as 
moradias’, afirmou.

Além disso, o grupo abordou 
questões de mobilidade, como 
a liberação da conversão à di-
reita em cruzamentos quando 
possível e a permissão para 
motociclistas utilizarem os 
corredores de ônibus. A orien-
tação foi realizar um mapea-
mento dos locais para imple-
mentação dessas novas regras, 
acompanhadas de programas 
de educação e sinalização para 

garantir uma execução ágil.
Também foram discutidas 

medidas para aprimorar a saú-
de na capital, com Mabel enfa-
tizando sua preocupação com 
a área. “A população de Goiânia 
está traumatizada com a saúde 
hoje. Nossas ações precisam 
ter efetividade, reduzir filas de 
cirurgias eletivas, entregar uni-
dades. É um trabalho amplo, 
mas que daremos atenção es-
pecial”, frisou Mabel.

Nesta segunda-feira (11) 
este grupo se reúne com as pes-
soas indicadas pelo Paço Muni-
cipal para tratar da transição. A 
atual gestão apresentará rela-
tórios solicitados por Mabel. O 
encontro está marcado para 14 
horas, no sexto andar do Paço 
Municipal.
    
Setor financeiro

A derrubada do veto do 
prefeito Rogério Cruz (SD) às 
emendas no Programa de Re-

cuperação de Créditos Tribu-
tários, Fiscais e Não Tributários 
(Refis 2024) é dada como certa 
pelos vereadores de Goiânia. 
Duas únicas coisas estão in-
certas sobre os vetos, quando e 
se todos os vetos devem cair. A 
perspectiva dos parlamentares 
é que há espaço para a manu-
tenção do veto sobre os hono-
rários de sucumbência da Pro-
curadoria-Geral do Município.

A Prefeitura de Goiânia tem 
48 horas para encaminhar os 
vetos à Câmara Municipal de 
Goiânia e os documentos de-
vem chegar no Legislativo na 
próxima terça-feira, 12. O veto 
pode começar a tramitar de 
imediato a partir de terça-fei-
ra, mas dependerá das arti-
culações políticas do final de 
semana e, principalmente, da 
segunda-feira, 11, quando a 
Comissão de Transição, for-
mada por membros da atual 
gestão e membros da gestão do 

prefeito eleito, Sandro Mabel 
(UB), se reunirão novamente.

O principal aspecto do em-
bate é o caixa da prefeitura. 
Entre os vetos de Cruz está 
uma emenda que estabelece 
que o período de adesão coin-
cide com a Semana Nacional 
de Conciliação de 2024. O texto 
separa as dívidas em dois tipos: 
as que vencem no ano de 2024 
e as que venceram até 31 de de-
zembro de 2023.

De acordo com a emenda, os 
débitos vencidos ou que estão 
por vencer até este ano pode-
rão ser renegociados até 31 de 
dezembro. O vereador Welton 
Lemos (SD), relator do Refis na 
Câmara Municipal, explica que 
isso pode beneficiar o caixa da 
prefeitura para a atual gestão. 
“Quando você prorroga essa 
data, com certeza muita gente 
vai pagar somente no ano que 
vem e a prefeitura está deses-
perada precisando de recurso 

e vai ter problema no sentido 
de arrecadar menos do que o 
Rogério (Cruz) esperava para 
fechar as contas”, disse.

Por outro lado, caso a Câ-
mara derrube o veto, as dívidas 
vencidas até 2023 poderão ser 
renegociadas até final de feve-
reiro de 2025, já na gestão de 
Mabel. A avaliação de interlo-
cutores de ambas as gestões é 
que: com um prazo maior, os 
contribuintes poderão deixar 
para quitar as dívidas no último 
momento, garantindo assim, 
um respiro maior para a gestão 
que entra. “Chegando os vetos 
a CCJ vai mandar para a pro-
curadoria para dar o parecer 
e depois vamos colocar para a 
votação. Não sei se votamos na 
semana que vem, mas com cer-
teza até a outra semana isso já 
vai estar apreciado”, afirmou o 
vereador.

Prefeito eleito se reúne 
com equipe de transição 
de governo para detalhar 
projetos que serão 
implantados nos 100 
primeiros dias

Há 3 anos, Goiás perdia Iris Rezende, 
um dos seus maiores líderes políticos

Cloves Reges

Sábado, 9 de novembro de 
2024, marca o terceiro aniversá-
rio da morte de Iris Rezende Ma-
chado, um dos maiores líderes 
políticos da história de Goiás. Iris 
morreu aos 87 anos, depois de 
três meses lutando contra as con-
sequências de uma AVCH que o 
vitimou em agosto de 2021. Ex-
-governador, ex-prefeito de Goi-
ânia e ex-ministro de Estado, Iris 
deixou um legado incomensurá-
vel que ainda reverbera em todos 
os cantos do estado.

Iris Rezende foi um dos mais 

influentes nomes da política 
goiana ao longo de mais de 60 
anos de carreira, sempre em po-
sições de destaque. Ele governou 
Goiás por dois mandatos e foi 
prefeito de Goiânia por quatro 
vezes. Sua trajetória ainda incluiu 
passagens pelo Senado Federal, 
onde exerceu o cargo de senador, 
e também pelo cargo de ministro 
de Estado da Justiça e da Agri-
cultura. Antes de alcançar essas 
posições de destaque, Iris iniciou 
sua carreira política como verea-
dor e deputado estadual, sempre 
com um perfil de liderança con-
solidado em todo o estado.

O emedebista ficou conhe-
cido, principalmente, pela vasta 
quantidade de obras que realizou 
em Goiânia, sendo considerado 
por muitos como o político que 
mais transformou a capital goia-
na. Durante suas administrações, 
diversas áreas da cidade passa-
ram por grandes mudanças, com 
a construção de novas avenidas, 
praças, hospitais, escolas, cen-
tros culturais e outras importan-
tes estruturas que deixaram um 
impacto duradouro na vida dos 
goianienses.

Iris também foi um grande ar-
ticulador político, sempre muito 

presente nas discussões sobre o 
futuro de Goiás e do Brasil, defen-
dendo a melhoria das condições 
de vida da população e o fortale-
cimento das instituições demo-
cráticas. Seu estilo político, de 
negociação e diálogo, conquistou 
aliados e adversários ao longo 
dos anos, sempre com um foco 
na resolução de problemas para o 
povo goiano.

Mesmo após sua morte, Iris 
Rezende continua sendo uma 
referência política em Goiás, não 
apenas pelos feitos e obras reali-
zadas, mas também pela forma 
como moldou a política local, 

com uma visão voltada para o 
progresso e o desenvolvimento. 
O legado de Iris é visível em cada 
esquina de Goiânia e em diversas 
regiões do estado, e sua memória 
permanece viva como uma das fi-
guras mais marcantes na história 
política de Goiás.

Os prefeitos eleitos Sandro 
Mabel, em Goiânia, Leandro Vi-
lela, em Aparecida de Goiânia, 
além de outros pelo interior de 
Goiás, prometem administrar as 
cidades tendo Iris Rezende como 
exemplo, principalmente nos 
mutirões para construção de ca-
sas populares. 

Sandro Mabel e Rogério Cruz: dificuldades na transição de governo em Goiânia
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Mabel: “Vamos implantar novo 
ritmo de gestão em Goiânia”

Helton Lenine

Os programas que serão im-
plantados nos 100 primeiros 
dias de gestão do prefeito elei-
to Sandro Mabel (União Brasil) 
em Goiânia já estão sendo es-
truturados. A ordem, segundo 
Mabel, é não perder tempo. 
“Não paramos um minuto des-
de a eleição. Já estamos traba-
lhando. Vamos implantar outro 
ritmo na gestão na cidade a 
partir de 1º de janeiro”, disse.

Mabel também pediu de-
dicação aos 25 integrantes e 
convidados do grupo para ace-
lerar a execução dos programas 
previstos para os primeiros 100 
dias de governo. “Todos estão 
focados nesses projetos para 
evitar entraves na implemen-
tação dos serviços e benefícios 
que levaremos à população 
após nossa posse”, destacou 

“Na manhã deste sábado, 
um dos principais pontos dis-
cutidos foi o programa de mo-
radia popular. ‘Nosso objetivo 
não é apenas construir casas, 
mas levar dignidade, empre-
go, e acesso a creches e escolas 
para as áreas onde essas novas 
habitações serão implanta-
das. Já nesses primeiros dias, 
queremos definir os terrenos, 
listar os beneficiários e tomar 
todas as providências para ti-
rar o programa do papel. A in-
fraestrutura para uma vida de 
qualidade deve acompanhar as 
moradias’, afirmou.

Além disso, o grupo abordou 
questões de mobilidade, como 
a liberação da conversão à di-
reita em cruzamentos quando 
possível e a permissão para 
motociclistas utilizarem os 
corredores de ônibus. A orien-
tação foi realizar um mapea-
mento dos locais para imple-
mentação dessas novas regras, 
acompanhadas de programas 
de educação e sinalização para 

garantir uma execução ágil.
Também foram discutidas 

medidas para aprimorar a saú-
de na capital, com Mabel enfa-
tizando sua preocupação com 
a área. “A população de Goiânia 
está traumatizada com a saúde 
hoje. Nossas ações precisam 
ter efetividade, reduzir filas de 
cirurgias eletivas, entregar uni-
dades. É um trabalho amplo, 
mas que daremos atenção es-
pecial”, frisou Mabel.

Nesta segunda-feira (11) 
este grupo se reúne com as pes-
soas indicadas pelo Paço Muni-
cipal para tratar da transição. A 
atual gestão apresentará rela-
tórios solicitados por Mabel. O 
encontro está marcado para 14 
horas, no sexto andar do Paço 
Municipal.
    
Setor financeiro

A derrubada do veto do 
prefeito Rogério Cruz (SD) às 
emendas no Programa de Re-

cuperação de Créditos Tribu-
tários, Fiscais e Não Tributários 
(Refis 2024) é dada como certa 
pelos vereadores de Goiânia. 
Duas únicas coisas estão in-
certas sobre os vetos, quando e 
se todos os vetos devem cair. A 
perspectiva dos parlamentares 
é que há espaço para a manu-
tenção do veto sobre os hono-
rários de sucumbência da Pro-
curadoria-Geral do Município.

A Prefeitura de Goiânia tem 
48 horas para encaminhar os 
vetos à Câmara Municipal de 
Goiânia e os documentos de-
vem chegar no Legislativo na 
próxima terça-feira, 12. O veto 
pode começar a tramitar de 
imediato a partir de terça-fei-
ra, mas dependerá das arti-
culações políticas do final de 
semana e, principalmente, da 
segunda-feira, 11, quando a 
Comissão de Transição, for-
mada por membros da atual 
gestão e membros da gestão do 

prefeito eleito, Sandro Mabel 
(UB), se reunirão novamente.

O principal aspecto do em-
bate é o caixa da prefeitura. 
Entre os vetos de Cruz está 
uma emenda que estabelece 
que o período de adesão coin-
cide com a Semana Nacional 
de Conciliação de 2024. O texto 
separa as dívidas em dois tipos: 
as que vencem no ano de 2024 
e as que venceram até 31 de de-
zembro de 2023.

De acordo com a emenda, os 
débitos vencidos ou que estão 
por vencer até este ano pode-
rão ser renegociados até 31 de 
dezembro. O vereador Welton 
Lemos (SD), relator do Refis na 
Câmara Municipal, explica que 
isso pode beneficiar o caixa da 
prefeitura para a atual gestão. 
“Quando você prorroga essa 
data, com certeza muita gente 
vai pagar somente no ano que 
vem e a prefeitura está deses-
perada precisando de recurso 

e vai ter problema no sentido 
de arrecadar menos do que o 
Rogério (Cruz) esperava para 
fechar as contas”, disse.

Por outro lado, caso a Câ-
mara derrube o veto, as dívidas 
vencidas até 2023 poderão ser 
renegociadas até final de feve-
reiro de 2025, já na gestão de 
Mabel. A avaliação de interlo-
cutores de ambas as gestões é 
que: com um prazo maior, os 
contribuintes poderão deixar 
para quitar as dívidas no último 
momento, garantindo assim, 
um respiro maior para a gestão 
que entra. “Chegando os vetos 
a CCJ vai mandar para a pro-
curadoria para dar o parecer 
e depois vamos colocar para a 
votação. Não sei se votamos na 
semana que vem, mas com cer-
teza até a outra semana isso já 
vai estar apreciado”, afirmou o 
vereador.

Prefeito eleito se reúne 
com equipe de transição 
de governo para detalhar 
projetos que serão 
implantados nos 100 
primeiros dias

Há 3 anos, Goiás perdia Iris Rezende, 
um dos seus maiores líderes políticos

Cloves Reges

Sábado, 9 de novembro de 
2024, marca o terceiro aniversá-
rio da morte de Iris Rezende Ma-
chado, um dos maiores líderes 
políticos da história de Goiás. Iris 
morreu aos 87 anos, depois de 
três meses lutando contra as con-
sequências de uma AVCH que o 
vitimou em agosto de 2021. Ex-
-governador, ex-prefeito de Goi-
ânia e ex-ministro de Estado, Iris 
deixou um legado incomensurá-
vel que ainda reverbera em todos 
os cantos do estado.

Iris Rezende foi um dos mais 

influentes nomes da política 
goiana ao longo de mais de 60 
anos de carreira, sempre em po-
sições de destaque. Ele governou 
Goiás por dois mandatos e foi 
prefeito de Goiânia por quatro 
vezes. Sua trajetória ainda incluiu 
passagens pelo Senado Federal, 
onde exerceu o cargo de senador, 
e também pelo cargo de ministro 
de Estado da Justiça e da Agri-
cultura. Antes de alcançar essas 
posições de destaque, Iris iniciou 
sua carreira política como verea-
dor e deputado estadual, sempre 
com um perfil de liderança con-
solidado em todo o estado.

O emedebista ficou conhe-
cido, principalmente, pela vasta 
quantidade de obras que realizou 
em Goiânia, sendo considerado 
por muitos como o político que 
mais transformou a capital goia-
na. Durante suas administrações, 
diversas áreas da cidade passa-
ram por grandes mudanças, com 
a construção de novas avenidas, 
praças, hospitais, escolas, cen-
tros culturais e outras importan-
tes estruturas que deixaram um 
impacto duradouro na vida dos 
goianienses.

Iris também foi um grande ar-
ticulador político, sempre muito 

presente nas discussões sobre o 
futuro de Goiás e do Brasil, defen-
dendo a melhoria das condições 
de vida da população e o fortale-
cimento das instituições demo-
cráticas. Seu estilo político, de 
negociação e diálogo, conquistou 
aliados e adversários ao longo 
dos anos, sempre com um foco 
na resolução de problemas para o 
povo goiano.

Mesmo após sua morte, Iris 
Rezende continua sendo uma 
referência política em Goiás, não 
apenas pelos feitos e obras reali-
zadas, mas também pela forma 
como moldou a política local, 

com uma visão voltada para o 
progresso e o desenvolvimento. 
O legado de Iris é visível em cada 
esquina de Goiânia e em diversas 
regiões do estado, e sua memória 
permanece viva como uma das fi-
guras mais marcantes na história 
política de Goiás.

Os prefeitos eleitos Sandro 
Mabel, em Goiânia, Leandro Vi-
lela, em Aparecida de Goiânia, 
além de outros pelo interior de 
Goiás, prometem administrar as 
cidades tendo Iris Rezende como 
exemplo, principalmente nos 
mutirões para construção de ca-
sas populares. 

Sandro Mabel e Rogério Cruz: dificuldades na transição de governo em Goiânia
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Caiado e empreendedores mostram 
empoderamento do Entorno

Beto Silva

O governador Ronaldo Caia-
do esteve em Brasília no final 
de semana para levar Goiás ao 
Distrito Federal. Mais especifi-
camente o Entorno do Distrito 
Federal. Ovacionado pelos pre-
sentes, de Brasília e de Goiás, 
Caiado chamou atenção para a 
riqueza da região que integra a 
capital federal e os municípios 
goianos.

Treze municípios do Entor-
no participam no fim de sema-
na da 2ª Feira #NoEntornoTem, 
em Brasília, promovida pelo 
Governo de Goiás. O evento foi 
aberto oficialmente no sábado, 
9, por Caiado. “O evento está 
ficando cada vez mais diferen-
ciado, com maior número de 
expositores. Isso gira a econo-
mia”. 

A feira tem como objetivo 
divulgar as potencialidades tu-
rísticas, culturais e comerciais 

da região.
Caiado percorreu a estrutura 

da feira, no Parque da Cidade, 
conversando com expositores 
e visitantes, além de assistir a 
apresentações musicais e pro-
var pratos típicos da região. 
“Vi coisas maravilhosas: vinho, 
cachaça, queijos. Até rapadura 
com pequi, que eu nunca tinha 
comido”.

A feira recebeu até ontem 
sete mil visitantes. Expositores, 
como o empresário Célio Cin-
tra, de Cristalina, destacaram 
a importância do evento para 
a divulgação de seus produtos. 
Sua marca, Cachaçaria Cállida, 
esteve na feira pela segunda 
vez, oferecendo bebidas exó-
ticas como o “champanhe do 
Cerrado”. Visitantes também 
elogiaram o evento, que além 
da venda de produtos, ofere-
ce atividades como aulas de 
ginástica, capoeira, desfiles e 
shows.

Com uma área de lazer para 
crianças e opções gastronômi-
cas variadas, a feira reforça o 
potencial de desenvolvimento 
da região. “O Entorno é uma 
potência, um cinturão de de-
senvolvimento”, afirmou Caro-
line Fleury, secretária do En-
torno do DF.

Goianos levam para 
o DF bebidas exóticas 
como o “champanhe do 
Cerrado”, cultura regional 
e empreendimentos. 
Governador Ronaldo 
Caiado mostrou riquezas 
goianas em feira

Ronaldo Caiado participa de 2ª Feira #NoEntornoTem, em Brasília: evento fortalece cultura e economia local

Mão de obra qualificada
é desafio em Goiás

Wandell Seixas

O meio rural e a constru-
ção civil enfrentam desafio 
sem precedentes: a escassez 
de mão de obra qualificada. 
Esse problema impacta di-
retamente a produtividade 
e os custos dos projetos, tor-
nando-se uma preocupação 
crítica para os setores. Essa 
crescente preocupação na 
atividade agropecuária mo-
tivou na última quinta-feira 
um encontro em Goiânia. O 
Senar - Goiás reuniu mais de 
cinqüenta grandes produto-
res do Estado, um dos respon-
sáveis pelo abastecimento de 
grãos, leite, carne e frutas no 
País e exportação. 

A carência de mão de obra 
qualificada é constatada em 
todo o País. Enquanto a pro-
dutividade americana é cinco 
vezes superior à brasileira, 
isso se deve, em parte, ao uso 
intensivo de equipamentos e 
máquinas na construção. No 
meio rural o problema é sen-
tido não só em Goiás, mas na 
Bahia, São Paulo, Minas Ge-
rais e Mato Grosso. No vale do 
São Francisco, onde o cultivo 
da uva prosperou, sente a di-

ficuldade da escassez de gen-
te especializada. 

Segundo Dirceu Borges, 
superintendente do Senar 
– Goiás, a entidade está em 
busca de contribuir para solu-
ção do crítico quadro, minis-
trando cursos de gestão, entre 
outros de aperfeiçoamento 
tecnológico. As máquinas e 
implementos agrícolas fo-
ram continuamente aperfei-
çoados e o tratorista precisa 
acompanhar esse desempe-
nho. É a sua sobrevivência. 

A gestão de pessoas repre-
senta outra área da iniciativa 
que se dedica a administrar 
o capital humano, ou seja, 
o desenvolvimento, motiva-
ção e retenção dos empre-

gados. A justificativa é que 
eles estejam alinhados com 
os objetivos da organização, 
contribuindo para o seu de-
sempenho e produtividade. 
Esses cursos do Senar favore-
cem a análise dos dados para 
a melhor tomada de decisões 
e assertivas, conforme obser-
va Borges. 

No Estado, o Senar já mi-
nistrou mais de nove mil cur-
sos com o comparecimento 
de mais de 150 mil pessoas 
treinadas e reduzindo o défi-
cit de mão de obra. O salário 
hoje de um profissional na fa-
zenda pode ascender a cinco 
mínimos, ou seja, mais de R$7 
mil reais.

Por outro lado, na constru-

ção civil nos Estados Unidos, 
dados do Bureau of Labor 
Statistics mostram que o setor 
enfrenta taxa de desemprego 
relativamente baixa, em torno 
de 4%, mas apresenta alta de-
manda por trabalhadores es-
pecializados, como carpintei-
ros, eletricistas e engenheiros 
civis. Essa demanda eleva os 
salários, resultando em uma 
remuneração média de US$ 
15 por hora para ajudantes 
gerais, o que equivale a R$ 
14.500 por mês no Brasil. 

Encargos
Em contrapartida, profis-

sional similar brasileiro re-
cebe em torno de R$ 2.200, 
totalizando R$ 4.500 com 

encargos para o contratante. 
O alto custo da mão de obra 
no exterior faz com que as 
empresas americanas e ale-
mãs invistam em tecnologia e 
equipamentos para manter a 
produtividade em um merca-
do escasso de trabalhadores.

Na Alemanha, o foco na 
educação técnica e na forma-
ção de aprendizes resultou 
em uma taxa de desemprego 
para profissionais da constru-
ção civil de apenas 2,8%, se-
gundo o Eurostat. A alta qua-
lificação e especialização dos 
profissionais alemães fazem 
com que o país se destaque 
pela produtividade e eficiên-
cia em projetos de constru-
ção, algo que o Brasil luta 
para alcançar.

A falta de mão de obra 
qualificada no setor de cons-
trução no Brasil tem levado a 
um aumento significativo nos 
custos dos projetos. Atual-
mente, apenas 30% dos traba-
lhadores da construção civil 
possuem qualificação técni-
ca formal, de acordo com o 
IBGE. 

Além disso, o envelheci-
mento da força de trabalho e 
a migração de trabalhadores 
em busca de melhores opor-
tunidades dificultam ainda 
mais a reposição de profissio-
nais. Como se vê, nas princi-
pais atividades goianas – a ru-
ral e da construção civil tanto 
em Goiânia quanto nas cida-
des do interior – sofrem com 
o preparo adequado da mão 
de obra. 

Escassez de gente especializada é sentida em
diversos segmentos: cursos favorecem a análise dos dados

Senar Goiás reuniu 
grandes produtores do 
Estado para debater 
problema. Agronegócio é 
um dos responsáveis pelo 
abastecimento de grãos, 
leite, carne e frutas no País
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Nas conversas com aliados, o presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Bruno Peixoto (União Brasil) não es-
conde a sua vontade de disputar cargo majoritário em 2026 
(governador, vice ou senador), mas deixa claro que vai ou-
vir os membros de seu grupo político, como prefeitos, vere-
adores e parlamentares, para definir o salto a ser dado nas 
próximas eleições. No horizonte de Peixoto, está também 
candidatura à Câmara Federal, principalmente depois de 
contribuir com a vitória de mais de 40 prefeitos goianos. Bru-
no Peixoto quer tomar a futura decisão política em sintonia 
com o governador Ronaldo Caiado, vice-governador Daniel 
Vilela e também o prefeito de Goiânia, Sandro Mabel. Como 
se sabe, Peixoto foi pré-candidato a prefeito a capital e re-
cuou para não provocar cisão na base governista. Nos próxi-
mos dois anos, o presidente da Alego vai acelerar o trabalho 
municipalista, agora com uma nova configuração de prefei-
tos. Filho de família política, Peixoto comemora também a 
volta de seu pai, Tião Peixoto, à Câmara Municipal de Goiâ-
nia. Ele tem um irmão que já foi vereador. Peixoto começou 
cedo na carreira política: foi vereador em Goiânia e está no 
quarto mandato de deputdo estadual. Assim, tem uma longa 
experiência na vida pública e, certamente, será prolongada 
ainda mais.

Hora dos levantamentos
Nesse período que antecede a posse e que vai até 1 de ja-

neiro, os 246 prefeitos reeleitos e eleitos de Goiás, entre eles 
Sandro Mabel (Goiânia), Leandro Vilela (Aparecida) e Már-
cio Correa (Anápolis), se dedicam ao levantamento dos da-
dos da administração e das finanças para a projeto do que 
fazer nos próximos quatro anos. A situação em Goiânia é a 
de maior dificuldade, embora seja o município que mais ar-
recada impostos.

Todos querem Gracinha Caiado
Quando chega a uma cidade do interior de Goiás, a pri-

meira pergunta que Gracinha Caiado (foto) ouve dos prefei-
tos e vereadores: “A senhora terá o meu apoio de concorrer 
ao Senado Federal nas eleições de 2026”. Sorridente, Graci-
nha diz ser companheira de Ronaldo Caiado e somente no 
ano eleitoral vai tomar a decisão de disputar mandato eleti-
vo. Caiado em sido um dos incentivados da candidatura de 
Gracinha ao Senado.

Bruno Peixoto: forte
base municipalista

para concorrer em 2026

Pelo país
Governador Ronaldo Caiado 
acertou com o presidente na-
cional do União Brasil, Antônio 
Rueda, início de viagens, em ja-
neiro, pelo país, para propagar o 
projeto presidencial.

Casa arrumada
Caiado alega que, como o es-
tado de Goiás está com a “casa 
arrumada” na gestão e nas fi-
nanças, poderá compartilhar a 
agenda administrativa com o 
vice-governador Daniel Vilela.

Vai mexer?
Há a expectativa de que Ro-
naldo Caiado faça reforma no 
secretariado, em janeiro, para 
aproveitar prefeitos da base 
aliada que deixaram cargos ou 
mesmo não se elegeram em 6 
de outubro.

Meirelles
Ex-ministro da Fazenda e ex-
-presidente do Banco Central 
(BC), Henrique Meirelles, lança 
seu livro de memórias “Calma 
sob Pressão”, da editora Plane-
ta, no dia 19 de novembro, em 
Goiânia.

Já tem nomes
Sandro Mabel (União Brasil) já 
tem o secretariado praticamen-
te montado na cabeça, mas so-
mente fará convites na segunda 
quinzena de dezembro.

De fora
Ex-prefeito Gustavo Mendanha 
(MDB) prefere ficar de fora do 
secretariado do prefeito Lean-
dro Vilela (MDB), em Aparecida 
de Goiânia e começar a andar o 
estado, de olho na senatoria ou 
vice-governadoria em 2026.

Em frente
O empresário Roberto Naves, 
que deixa a prefeitura de Aná-
polis em 31 de dezembro pró-
ximo, promete seguir na políti-
ca. Ele admite concorrer a uma 
vaga ao Senado Federal, pelo 
Republicanos.

No radar
O goiano Pablo Marçal (PRTB) 
se movimenta para concorrer 
à Presidência da Republica em 
2026. Com domicílio eleitoral 
em São Paulo, ele disputa espa-
ço político no campo a direita.

Sem avanço
Antônio Rueda informa que não 
houve avanço para a filiação de 
Pablo Marçal ao União Brasil. 
Sabe-se que o partido já tem 
pré-candidato ao Planalto: Ro-
naldo Caiado.

Quer disputar
Vilmar Rocha (PSD) dá sinais 
de que poderá concorrer no-
vamente à Câmara Federal. Ele 
já exerceu quatro mandatos no 
Congresso Nacional.

Capita político
Matheus Ribeiro, ex-candida-
to a prefeito de Goiânia pelo 
PSDB, deverá enfrentar as ur-
nas, novamente, para a Câmara 
Federal. Ele tem apoio do ex-go-
vernador Marconi Perillo.

Centro-Oeste tem uma das
menores presenças nos
secretariados de governos

Redação

A presença feminina nos 
cargos de secretariado nos go-
vernos estaduais e nas capitais 
do Centro-Oeste reflete as desi-
gualdades de gênero e raça ob-
servadas em todo o Brasil. De 
acordo com o primeiro Censo 
das Secretárias — mapeamen-
to com primeiro escalão dos 
governos subnacionais (esta-
dos e capitais) 2024, conduzido 
pelos Institutos Aleias, Alziras, 
Foz e Travessia Políticas Públi-
cas, com o apoio da Fundação 
Lemann e Open Society Fou-
ndations, apenas 24% dos car-
gos na região são ocupados por 
mulheres, totalizando 33 secre-
tárias. Em todo o país, a média 
é de 28%. 

Embora alguns avanços 
tenham sido registrados, so-
mente uma capital, Natal, e 
três estados — Alagoas, Ceará 
e Pernambuco — atingiram a 
paridade de gênero no período 
analisado. Em contrapartida, 
20 estados e 16 capitais não al-
cançaram 30% de participação 
feminina em seus secretaria-
dos.

No Centro-Oeste, Goiás 
apresenta 25% de secretárias, 
Mato Grosso do Sul 21%, Mato 
Grosso 11% e o Distrito Fede-
ral 21%. Nas capitais, Campo 
Grande registra 38%, Cuiabá 
26% e Goiânia 16%. 

O Censo mapeou 698 órgãos 
estaduais e 536 municipais nas 
capitais e considerou as secre-
tárias que ocuparam os cargos 
entre novembro de 2023 e mar-
ço de 2024. Pela primeira vez, o 
questionário incluiu a autode-
claração racial, o que permitiu 
um levantamento inédito do 
perfil racial. Os dados mostram 
que 57,4% das respondentes 
se identificam como brancas, 
37,8% como pretas ou pardas, 
3% como indígenas e 2% como 
amarelas. Outro dado levan-
tado é a sub-representação 
de mulheres com deficiência: 
1,3% (três secretárias) se decla-
ram como pessoas com defici-
ência.

"Para chegar nos cargos de 
liderança, as mulheres preci-
sam ser nomeadas. E quem 
nomeia é quem está no alto 
escalão do poder executivo, em 
sua grande maioria, homens. 
Parece não ser suficiente que 
elas tenham anos de experiên-

cia e formação, se quem tem a 
caneta na mão não se compro-
meta em trazer mais mulheres 
para esses cargos. Isso explica 
o dado que vimos na pesquisa 
da relevância do capital polí-
tico, patrocínio, redes e laços 
sociais para elas”, disse Luana 
Dratovsky, diretora executiva 
do Instituto Aleias. 

Cenário nacional
Ainda no cenário nacional, 

o estudo também mostra que 
as mulheres estão mais pre-
sentes em pastas sociais nos 
estados (53%) e capitais (44%). 
No entanto, sua participação 
em áreas estratégicas, como 
infraestrutura (22% nos esta-
dos e 18% nas capitais), órgãos 
centrais (18% em ambos) e 
econômica (15% nos estados e 
30% nas capitais), permanece 
limitada.         

A concentração feminina 
em setores como Assistência 
Social, Saúde e Educação — 
áreas de grande visibilidade e 
orçamento — reflete o fenôme-
no da segregação horizontal, 
que limita o acesso das mulhe-
res em áreas ligadas à tecnolo-
gia, matemática e engenharia, 
reforçando estereótipos de gê-
nero.

Para Marina Barros, diretora 
do Instituto Alziras, esses nú-
meros evidenciam barreiras es-
truturais que continuam a im-
pedir a ascensão feminina em 
posições de maior influência. 
“Apesar de as mulheres terem 
conquistado espaço em algu-
mas áreas, sua sub-representa-
ção nos cargos de primeiro es-
calão continua preocupante. A 
falta de diversidade nessas áre-
as impacta diretamente a qua-
lidade das políticas públicas”.

A pesquisa também aponta 
que 43% das secretárias pos-
suem especialização, 26% têm 
mestrado e 10% concluíram 
doutorado. Entre as mulhe-
res negras, essa qualificação é 
ainda mais elevada, com 44% 
delas tendo especialização e 
32% mestrado. Além disso, 66% 
das secretárias têm 21 anos ou 
mais de experiência profissio-
nal, e 61% passaram a maior 
parte de suas carreiras no setor 
público, com 67% já atuando 
no setor antes de assumirem o 
cargo de secretária.

Apenas 24% dos cargos de primeiro escalão em estados 
e capitais da região são ocupados por mulheres; no país, 
somente uma capital e três estados atingem a paridade 
de gênero

Presença de mulheres no secretariado em Goiânia é de apenas 16%
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Nas conversas com aliados, o presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Bruno Peixoto (União Brasil) não es-
conde a sua vontade de disputar cargo majoritário em 2026 
(governador, vice ou senador), mas deixa claro que vai ou-
vir os membros de seu grupo político, como prefeitos, vere-
adores e parlamentares, para definir o salto a ser dado nas 
próximas eleições. No horizonte de Peixoto, está também 
candidatura à Câmara Federal, principalmente depois de 
contribuir com a vitória de mais de 40 prefeitos goianos. Bru-
no Peixoto quer tomar a futura decisão política em sintonia 
com o governador Ronaldo Caiado, vice-governador Daniel 
Vilela e também o prefeito de Goiânia, Sandro Mabel. Como 
se sabe, Peixoto foi pré-candidato a prefeito a capital e re-
cuou para não provocar cisão na base governista. Nos próxi-
mos dois anos, o presidente da Alego vai acelerar o trabalho 
municipalista, agora com uma nova configuração de prefei-
tos. Filho de família política, Peixoto comemora também a 
volta de seu pai, Tião Peixoto, à Câmara Municipal de Goiâ-
nia. Ele tem um irmão que já foi vereador. Peixoto começou 
cedo na carreira política: foi vereador em Goiânia e está no 
quarto mandato de deputdo estadual. Assim, tem uma longa 
experiência na vida pública e, certamente, será prolongada 
ainda mais.

Hora dos levantamentos
Nesse período que antecede a posse e que vai até 1 de ja-

neiro, os 246 prefeitos reeleitos e eleitos de Goiás, entre eles 
Sandro Mabel (Goiânia), Leandro Vilela (Aparecida) e Már-
cio Correa (Anápolis), se dedicam ao levantamento dos da-
dos da administração e das finanças para a projeto do que 
fazer nos próximos quatro anos. A situação em Goiânia é a 
de maior dificuldade, embora seja o município que mais ar-
recada impostos.

Todos querem Gracinha Caiado
Quando chega a uma cidade do interior de Goiás, a pri-

meira pergunta que Gracinha Caiado (foto) ouve dos prefei-
tos e vereadores: “A senhora terá o meu apoio de concorrer 
ao Senado Federal nas eleições de 2026”. Sorridente, Graci-
nha diz ser companheira de Ronaldo Caiado e somente no 
ano eleitoral vai tomar a decisão de disputar mandato eleti-
vo. Caiado em sido um dos incentivados da candidatura de 
Gracinha ao Senado.

Bruno Peixoto: forte
base municipalista

para concorrer em 2026

Pelo país
Governador Ronaldo Caiado 
acertou com o presidente na-
cional do União Brasil, Antônio 
Rueda, início de viagens, em ja-
neiro, pelo país, para propagar o 
projeto presidencial.

Casa arrumada
Caiado alega que, como o es-
tado de Goiás está com a “casa 
arrumada” na gestão e nas fi-
nanças, poderá compartilhar a 
agenda administrativa com o 
vice-governador Daniel Vilela.

Vai mexer?
Há a expectativa de que Ro-
naldo Caiado faça reforma no 
secretariado, em janeiro, para 
aproveitar prefeitos da base 
aliada que deixaram cargos ou 
mesmo não se elegeram em 6 
de outubro.

Meirelles
Ex-ministro da Fazenda e ex-
-presidente do Banco Central 
(BC), Henrique Meirelles, lança 
seu livro de memórias “Calma 
sob Pressão”, da editora Plane-
ta, no dia 19 de novembro, em 
Goiânia.

Já tem nomes
Sandro Mabel (União Brasil) já 
tem o secretariado praticamen-
te montado na cabeça, mas so-
mente fará convites na segunda 
quinzena de dezembro.

De fora
Ex-prefeito Gustavo Mendanha 
(MDB) prefere ficar de fora do 
secretariado do prefeito Lean-
dro Vilela (MDB), em Aparecida 
de Goiânia e começar a andar o 
estado, de olho na senatoria ou 
vice-governadoria em 2026.

Em frente
O empresário Roberto Naves, 
que deixa a prefeitura de Aná-
polis em 31 de dezembro pró-
ximo, promete seguir na políti-
ca. Ele admite concorrer a uma 
vaga ao Senado Federal, pelo 
Republicanos.

No radar
O goiano Pablo Marçal (PRTB) 
se movimenta para concorrer 
à Presidência da Republica em 
2026. Com domicílio eleitoral 
em São Paulo, ele disputa espa-
ço político no campo a direita.

Sem avanço
Antônio Rueda informa que não 
houve avanço para a filiação de 
Pablo Marçal ao União Brasil. 
Sabe-se que o partido já tem 
pré-candidato ao Planalto: Ro-
naldo Caiado.

Quer disputar
Vilmar Rocha (PSD) dá sinais 
de que poderá concorrer no-
vamente à Câmara Federal. Ele 
já exerceu quatro mandatos no 
Congresso Nacional.

Capita político
Matheus Ribeiro, ex-candida-
to a prefeito de Goiânia pelo 
PSDB, deverá enfrentar as ur-
nas, novamente, para a Câmara 
Federal. Ele tem apoio do ex-go-
vernador Marconi Perillo.

Centro-Oeste tem uma das
menores presenças nos
secretariados de governos

Redação

A presença feminina nos 
cargos de secretariado nos go-
vernos estaduais e nas capitais 
do Centro-Oeste reflete as desi-
gualdades de gênero e raça ob-
servadas em todo o Brasil. De 
acordo com o primeiro Censo 
das Secretárias — mapeamen-
to com primeiro escalão dos 
governos subnacionais (esta-
dos e capitais) 2024, conduzido 
pelos Institutos Aleias, Alziras, 
Foz e Travessia Políticas Públi-
cas, com o apoio da Fundação 
Lemann e Open Society Fou-
ndations, apenas 24% dos car-
gos na região são ocupados por 
mulheres, totalizando 33 secre-
tárias. Em todo o país, a média 
é de 28%. 

Embora alguns avanços 
tenham sido registrados, so-
mente uma capital, Natal, e 
três estados — Alagoas, Ceará 
e Pernambuco — atingiram a 
paridade de gênero no período 
analisado. Em contrapartida, 
20 estados e 16 capitais não al-
cançaram 30% de participação 
feminina em seus secretaria-
dos.

No Centro-Oeste, Goiás 
apresenta 25% de secretárias, 
Mato Grosso do Sul 21%, Mato 
Grosso 11% e o Distrito Fede-
ral 21%. Nas capitais, Campo 
Grande registra 38%, Cuiabá 
26% e Goiânia 16%. 

O Censo mapeou 698 órgãos 
estaduais e 536 municipais nas 
capitais e considerou as secre-
tárias que ocuparam os cargos 
entre novembro de 2023 e mar-
ço de 2024. Pela primeira vez, o 
questionário incluiu a autode-
claração racial, o que permitiu 
um levantamento inédito do 
perfil racial. Os dados mostram 
que 57,4% das respondentes 
se identificam como brancas, 
37,8% como pretas ou pardas, 
3% como indígenas e 2% como 
amarelas. Outro dado levan-
tado é a sub-representação 
de mulheres com deficiência: 
1,3% (três secretárias) se decla-
ram como pessoas com defici-
ência.

"Para chegar nos cargos de 
liderança, as mulheres preci-
sam ser nomeadas. E quem 
nomeia é quem está no alto 
escalão do poder executivo, em 
sua grande maioria, homens. 
Parece não ser suficiente que 
elas tenham anos de experiên-

cia e formação, se quem tem a 
caneta na mão não se compro-
meta em trazer mais mulheres 
para esses cargos. Isso explica 
o dado que vimos na pesquisa 
da relevância do capital polí-
tico, patrocínio, redes e laços 
sociais para elas”, disse Luana 
Dratovsky, diretora executiva 
do Instituto Aleias. 

Cenário nacional
Ainda no cenário nacional, 

o estudo também mostra que 
as mulheres estão mais pre-
sentes em pastas sociais nos 
estados (53%) e capitais (44%). 
No entanto, sua participação 
em áreas estratégicas, como 
infraestrutura (22% nos esta-
dos e 18% nas capitais), órgãos 
centrais (18% em ambos) e 
econômica (15% nos estados e 
30% nas capitais), permanece 
limitada.         

A concentração feminina 
em setores como Assistência 
Social, Saúde e Educação — 
áreas de grande visibilidade e 
orçamento — reflete o fenôme-
no da segregação horizontal, 
que limita o acesso das mulhe-
res em áreas ligadas à tecnolo-
gia, matemática e engenharia, 
reforçando estereótipos de gê-
nero.

Para Marina Barros, diretora 
do Instituto Alziras, esses nú-
meros evidenciam barreiras es-
truturais que continuam a im-
pedir a ascensão feminina em 
posições de maior influência. 
“Apesar de as mulheres terem 
conquistado espaço em algu-
mas áreas, sua sub-representa-
ção nos cargos de primeiro es-
calão continua preocupante. A 
falta de diversidade nessas áre-
as impacta diretamente a qua-
lidade das políticas públicas”.

A pesquisa também aponta 
que 43% das secretárias pos-
suem especialização, 26% têm 
mestrado e 10% concluíram 
doutorado. Entre as mulhe-
res negras, essa qualificação é 
ainda mais elevada, com 44% 
delas tendo especialização e 
32% mestrado. Além disso, 66% 
das secretárias têm 21 anos ou 
mais de experiência profissio-
nal, e 61% passaram a maior 
parte de suas carreiras no setor 
público, com 67% já atuando 
no setor antes de assumirem o 
cargo de secretária.

Apenas 24% dos cargos de primeiro escalão em estados 
e capitais da região são ocupados por mulheres; no país, 
somente uma capital e três estados atingem a paridade 
de gênero

Presença de mulheres no secretariado em Goiânia é de apenas 16%
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Prefeitos 
goianos darão 

arrancada
de Caiado ao 

Planalto,
diz Naves

Helton Lenine

Os novos prefeitos das 246 
cidades goianas – reeleitos e 
eleitos por diversos partidos 
– vão liderar o movimento de 
lançamento da candidatura do 
governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) à presidência da 
República, a partir de janeiro de 
2025, com eventos nas 7.570 ci-
dades brasileiras, em dois anos. 
À frente da arrancada estarão 
os presidentes da Federação 
Goiana de Municípios (FGM), 
Haroldo Naves e da Associação 
Goiana de Municipios (AGM), 
Carlão da Fox.

Para Haroldo Naves, a can-
didatura de Ronaldo Caiado ao 
Palácio do Planalto vai nascer 
de baixo para cima, ou seja, a 
partir das lideranças munici-
pais e comunitárias, em todo 
o país, para “ganhar corpo e 
contagiar toda a população 
brasileira”. Carlão da Fox adian-
ta que os prefeitos vão fazer 
contatos com os colegas, em 
todo os estados, para mostrar 
as qualidades do governador 
de Goiás e pedir empenho para 
essa empreitada.

O prefeito de Campos Ver-
des e presidente da FGM diz 
que Ronaldo Caiado tem o 
“perfil correto” do candidato de 
centro-direita para concorrer à 
Presidência da República. Ele 
cita, como exemplo, o fato de os 
partidos de centro e centro-di-
reita como PSD, Progressistas, 
União Brasil, MDB, Podemos 
Solidariedade e outros con-
quistarem a maioria esmaga-
dora das 5.570 prefeituras bra-
sileiras nas eleições deste ano.

Haroldo Naves sustenta que 
o vice-governador Daniel Vi-
lela, presidente estadual do 
MDB, também vai estar à frente 
do movimento municipalista 
pró-Ronaldo Caiado em 2025. 
Caberá a Daniel, segundo Na-
ves, mobilizar os governadores, 
senadores, deputados federais 
e dirigentes de partidos para 
participação em favor a pré-
-campanha de Caiado ao Pla-

nalto.  

Gestão moderna 
Reeleito governador de Goi-

ás em 2022, Ronaldo Caiado 
promoveu parcerias com os 
prefeitos, independente de si-
glas partidárias. “Caiado é mu-
nicipalista, pois governa ouvin-
do os prefeitos”, lembra Haroldo 
Naves. “O governo de Goiás faz 
convênios com as prefeituras 
para investir em saúde, segu-
rança, educação, rodovias, pa-
vimentação asfáltica”.

Outro ponto destacado pelo 
presidente da FGM se refere 
aos avanços que Goiás teve na 
saúde, com a construção das 
policlínicas: “Antes do governo 
Caiado, os prefeitos transporta-
vam os pacientes nas ambulân-
cias para realização de exames 
em Goiânia. Com as policlíni-
cas, o paciente não precisa se 
deslocar e faz o tratamento na 
própria cidade”.

Haroldo Naves diz que o 
governo Caiado é exemplo ao 
país na área da segurança pú-
blica, com redução drástica dos 
índices de violência urbana e 
rural. “Caiado não fez milagre, 
apenas melhorou os salários 
dos policiais, adquiriu viaturas 
e outros equipamentos”.

Os prefeitos goianos ressal-
tam também os programas so-
ciais implementados em Goiás 
pela primeira-dama Gracina 
Caiado, como o Mães de Goi-
ás. “Desde a posse de Caiado, 
e  2019, Gracinha Caiado tem 
um olhar especial para o social, 
sempre ao lado das primeiras-
-damas municipais na solução 
dos problemas vividos pelas 
comunidades”.

O prefeito de Campos Ver-
des destaca, também, a tra-
jetória política de Ronaldo 
Caiado para concorrer à Presi-
dência da República. “Caiado 
começou como líder nacional 
na época da União Democrá-
tica Ruralista, que defendeu os 
proprietários rurais na Cons-
tituinte. Depois, concorreu ao 
Palácio do Planalto, ainda jo-
vem, e mostrou sua capacidade 
de enxergar um novo país”.

Haroldo Naves aponta ain-
da os cinco mandatos de Ro-
naldo Caiado como deputado 
federal e um como senador da 
República como “exemplos de 
atuação política” em favor do 
País. E completa: “Caiado é lí-
der político pronto, preparado 
para comandar o Brasil. Tem as 
melhores ideias para execução 
de plano de governo ousado, 
moderno, inovador”.

Entidades representativas 
dos municípios goianos 
vão liderar
o movimento de projeção 
da candidatura do 
governador de
Goiás à presidência 
da República com 
mobilização em 2025
dos gestores nas 7.570 
cidades brasileiras

Ronaldo Caiado e Haroldo Naves: mobilização dos prefeitos em favor da campanha presidencial
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EDITAL DE LOTEAMENTO
(Lei Federal 6.766 de 19 de dezembro de 1.979) 

O SR. JOSÉ SERGIO LUCIANO RIBEIRO, Registrador Respondente do Oficial Registro de Imóveis e Anexos do Município e 
Comarca de Bela Vista de Goiás, Estado de Goiás, e na forma da lei.
FAZ SABER a todos, que nos termos do Artigo n. 19 da Lei Federal 6.766, de 19 de Novembro de 1.979, a Empresa JJRR 
CONSTRUTORA E INCORPORADORA SPE LTDA, inseri ta no CNPJ/MF sob o n.º 46.886.598/0001-69 e Inscrição na JUCEG n.º 
52205662164, sediada na Rua Engenheiro Portela, n.º 222, centro, em Anápolis/GO -CEP: 75024-902; depositou nesta Serventia 
de Registro os documentos necessários e exigidos pelo Artigo n. 18 da Lei Federal 6.766, de 19 de Dezembro de 1.979 - (Protocolo 
n.º 75.855, datado de 04/11/2024 16:08:17h); para o registro de um LOTEAMENTO COM PERÍMETRO FECHADO (para as áreas 
verdes e vias de círculação inseridas no perímetro fechado, fica concedida a permissão de uso restrito nos termos do §3° do art. 
148 da Lei Complementar Municipal n.º 084/2014, com redação dada pela Lei Complementar Municipal 93/2016, ficando sob a 
responsabilidade dos usuarios e sua manutenção), denominado “AERODRÓMO EXECUTIVO DE BELA VISTA DE GOIÁS”, tendo 
acesso pela GO- 020, km 37 à direita, após a ponte do Córrego Aborrecido; aprovado pelo Decreto Municipal n.° 520/2024, de 23 
de setembro de 2024, área localizada em zona de expansão urbana descontinua do município de Bela Vista de Goiás/GO, inserida 
pela Lei Complementar n° 140/2023 (conforme declarado no Relatório Fiscal); e considerando o disposto na Lei Complementar 
n. º 084/2014 e suas alterações posteriores; Processo Administrativo n° 6893/2024; e na Lei 6.766/79; relativo ao imóvel de sua 
propriedade, contendo a área total de 873.355,00 m², assegurado pela matricula n° 27.442, ficha 01 do Livro 02, de ordem desta 
Serventia, dentro de divisas, conforme memorial descritivo da responsabilidade do Geógrafo, Frederico Araujo Rodrigues -Formação: 
Geógrafo Conselho Profissional: 16304-D/GO Código de credenciamento: GMQ. Sistema Geodésico de referência: SIRGAS 
2000. Coordenadas: Latitude, longitude/Altitude geodésicas. Área (Sistema Geodésico Local): 87,3355 hectares Perímetro(m): 
5.077,83m / Azimutes geodésicos: “Inicia-se a descrição deste perímetro no vértice GMQ-M-01077, de coordenadas (Longitude: 
-49º00’18,138”, Latitude: -16°52’32,847” e Altitude: 763,42 m); Linha ideal; deste, segue confrontando com Rodovia GO-020, de 
propriedade de AGÊNCIA GOIANA DE INFRAESTRUTURA E TRANSPORTES, com os seguintes azimutes e distâncias: 137º25’ e 
220,63 m até o vértice GMQ-P-00500, (Longitude: - 49º00’13,096”, Latitude: -16°52’38,132” e Altitude: 766,75 m); Linha Ideal; deste, 
segue confrontando com Rodovia GO-020, de propriedade de AGÊNCIA GOIANA DE INFRAESTRUTURA E TRANSPORTES, 
com os seguintes azimutes e distâncias: 157°05’ e 218,35 m até o vértice GMQ-M-00195, (Longitude: -49°00’10,225”, Latitude: 
-16º52’44,674” e Altitude: 769,12 m); Cerca; deste, segue confrontando com ÁREA DE POSSE , de propriedade de LUZIA PONTES 
DA SILVA, com os seguintes azimutes e distâncias: 255°20’ e 65,85 m até o vértice GMQ-M-00185, (Longitude: -49º00’12,377”, 
Latitude: -16º52’45,216” e Altitude: 768, 92 m); Cerca; deste, segue confrontando com CHÁCARA VOVO EUCLIDES II, cadastrado 
no INCRA sob nº 934046427678-4, Matricula nº R-7-7.318, CNS: 02.509-8, de propriedade de COOPERATIVA HABITACIONAL 
BELA VISTA, com os seguintes azimutes e distâncias: 242º11’ e 358,15 m até o vértice GMQ-M-00186, (Longitude: -49º00’23,079”, 
Latitude: - 16°52’50,650” e Altitude: 770,67 m); Cerca; deste, segue confrontando com FAZENDA BARREIRO GRANDE, cadastrado 
no INCRA sob nº 934046006262-2, Matrícula nº R-5-917, CNS: 02.509-8, de propriedade de MAGNA DE FREITAS GUIMARÃES, e 
PAULO VICTOR FREITAS GUIMARÃES, e PEDRO HENRIQUE FREITAS GUIMARÃES, com os seguintes azimutes e distâncias: 
242°31’ e 394,94 m até o vértice GMQ-M-00187, (Longitude:  -49°00’34,917”, Latitude: -16º52’56,575” e Altitude: 768,96 m); 
Cerca; deste, segue confrontando com FAZENDA SANTA TEREZINHA E PEDRA, cadastrado no INCRA sob nº 934.046.006.211, 
Matricula nº R-3-287, CNS: 02.509-8, de propriedade de JOÃO BESSA GUIMARÃES, com os seguintes azimutes e distâncias: 
242°12’ e 382,05 m até o vértice BHB-M-0417, (Longitude: -49º00’46,334”, Latitude: -16°53’02,370” e Altitude: 759, 73 m); Cerca; 
deste, segue confrontando com FAZENDA DA PEDRA, cadastrado no INCRA sob nº 9340460047313, Matrícula nº 23.394, CNS: 
02.509-8, de propriedade de PAULO AFONSO FERREIRA, com os seguintes azimutes e distâncias: 241°23’ e 773,80 m até o 
vértice BHB-M-0416, (Longitude: -49°01’09,284”, Latitude: -16°53’14,421” e Altitude: 734,72 m); 302°38’ e 487,99 m até o vértice 
GMQ-M-00244, (Longitude: -49° 01’23,165”, Latitude: -16 º53’05,858” e Altitude: 736,11 m); Linha ideal; deste, segue confrontando 
com FAZENDA SANTA TEREZINHA - GLEBA 4, cadastrado no INCRA sob nº 9340890158658, Matrícula nº 27.203, CNS: 02.509-
8, de propriedade de AJL AGRONEGÓCIO JOSIDITH LTDA, com os, seguintes azimutes e distâncias: 62 °11’ e 1.655,99 m até o 
vértice GMQ-M-00240, (Longitude: 49 °00’33,680”, Latitude: -16° 52’40,735” e Altitude: 765,29 m); 62 °12’ e 520,08 m até o vértice 
GMQ-M-01077, ponto inicial da descrição deste perímetro “. O LOTEAMENTO contém a área total de 873.355,00 m² , dividido em: 
1) A PARCELAR, com a área de 873.355,00 m² , equivalendo a 100,00%, do total da propriedade, sendo: 1.1) A área de 311.340,00 
m² equivalente a 35,65% da área a parcelar, dividida em duas (02) quadras, designadas pela numeração: Quadras 01 e 02; cento 
e oitenta e um (181) unidades/lotes; 1.2) Malha Viária: área de 154.834,26 m², equivalente à 17,73%; 1.3) Área verde: 193.573,60 
m², equivalente a 22,16%; 1.4) Área de Pista de pouso: 61.200,00 m², equivalente a 7,01%; 1.5) Áreas de escape: 35.171,72 m², 
equivalente a 4,02%; 1.6) Área comum: 117.235,42 m², equivalente a 13,43%; 1.7) Área total: 873.355,00 m² = 100,00%. POR FIM e 
para que chegue ao conhecimento de todos, expediu-se este edital, que será publicado em Jornal de grande circulação da cidade de 
Goiânia, Capital do Estado de Goiás, por três ( 03) dias consecutivos, podendo o registro ser impugnado no prazo de quinze (15) dias 
a contar da última publicação tudo nos termos do artigo n. 19 da Lei Federal n. 6.766, de 19 de dezembro de 1.979. As impugnações 
daqueles que se julgarem prejudicados quanto ao domínio do referido imóvel deverão apresentar-se no prazo acima. Dentro do prazo 
e tendo o mesmo findado os documentos ficarão à disposição dos interessados nesta Serventia, durante as horas regulamentares. 
Eu, João Batista da Silva - Oficial Registrador Substituto Respondente, que o digitei conferi e assino. Dado e passado nesta Cidade 
e Comarca de Bela Vista de Goiás, aos quatro (04) dias do mês de novembro (11) de dois mil e vinte e quatro (2024). NADA MAIS

O referido é verdade e dou fé. 
Bela Vista de Goiás, 04 de novembro de 2024

João Batista Silva
Oficial Substituto Respondente

PUBLICIDADE LEGAL

comercial@dm.com.br

(62) 3267-1000

União Brasil planeja lançar 
Caiado ao Planalto durante 

evento na Bahia
O União Brasil planeja lançar 

a pré-candidatura do governa-
dor de Goiás, Ronaldo Caiado, à 
Presidência da República duran-
te um grande evento na Bahia 
em janeiro de 2025. A informa-
ção é de Igor Gadelha, do portal 
Metrópoles.

Segundo apurou a coluna do 
portal, a sigla quer aproveitar a 
cerimônia que vai conceder à 
Caiado o título honorífico de ci-
dadão baiano, na Assembleia Le-
gislativa da Bahia para celebrar a 
pré-candidatu-
ra do goiano.

A sigla tam-
bém preten-
de trabalhar 
a imagem de 
Caiado para 
que o governa-
dor de Goiás, 
que já foi can-
didato ao Palá-
cio do Planalto 
em 1989, fique 
mais conheci-
do em todo o 
Brasil. Fontes 
do União Brasil 
afirmam que 
Caiado preten-
de intensificar 
suas agendas 
em diferentes 
regiões do Bra-
sil já no começo 
de 2025, espe-
cialmente no 
Nordeste, região 
onde o PT cos-
tuma ter boa vo-
tação.

Durante vi-
sitas aos esta-
dos, informa o 
Metrópoles, o 
governador de 
Goiás deve prio-
rizar a questão 
da falta de segu-
rança pública, 
um dos temas 
recorrentes do 
discurso de 
Caiado. Crítico 
do PT e das me-
didas adotadas 
pelo governo 
conter o proble-
ma, o governa-
dor vai falar das 
faltas de ações 
da gestão Lula 
e também sobre 
o avanço do cri-

me organizado do país.

Primeiro lançado
O governador de Goiás, Ro-

naldo Caiado, tornou-se oficial-
mente o primeiro pré-candida-
to à Presidência da República 
em 2026, com sua candidatura 
anunciada pelo União Brasil. O 
anúncio foi feito pelo presiden-
te do partido, Antônio Rueda, 
durante o evento Prefeito de Su-
cesso, realizado na quarta (6) e 
quinta-feira (7) em Brasília, com 

foco em aprimorar a gestão dos 
prefeitos eleitos e reeleitos pelo 
partido.

Rueda destacou as qualida-
des de Caiado, afirmando que 
o governador reúne as condi-
ções possíveis para concorrer ao 
cargo. “O governador de Goiás 
tem todos os predicados e tem 
muitas condições. Mas como eu 
digo, ficando longe desses ex-
tremos. Na medida em que ele 
consiga ficar longe desses extre-
mos e entregar ele tem de mais. 
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CINEMA

Itália na tela grande

Ricardo Vinícius

A 
19ª edição do 
Festival de Ci-
nema Italiano 
m o v i m e n t a 
a partir desta 

segunda-feira, 11 o calendá-
rio cultural goiano. Na faixa, o 
evento acontece no Teatro Sesc 
Centro, localizado na Rua 15, 
Setor Central. Dentre os títulos 
selecionados pela curadoria 
para a programação, figuram a 
comédia "Romeu É Julieta", o 
drama "Eu, Capitão" e a comé-
dia "E Se o Meu Pai”.

Haverá ainda retrospectiva 
(online) com obras de cineas-
tas italianos aclamados, como 
Federico Fellini, Vittorio de 
Sica e Ettore Scola. Os três dire-
tores são nomes fundamentais 
para a história do cinema, com 
seus experimentos estéticos e 
suas nuances narrativas.

Fellini, inclusive, introduziu 
no léxico das línguas modernas 
o adjetivo felliniano. Filiado 
à escola neorrealista, o dire-
tor criou universo onírico. Fez 
grande sucesso com “A Doce 
Vida”, lançado em 1960, mas 
explodiu de fato três anos de-
pois ao transportar para a tela 
grande as ideias de inconscien-
te coletivo desenvolvidas pelo 
psicólogo Carl Jung em seus 
textos.

Na abertura, realizada em 
sessão programada para iniciar 
às 20h30, será exibido o longa 
“Un Mondo a Parte”. Dirigido 
pelo cineasta Ricardo Milani, 
a comédia retrata história do 
professor de ensino fundamen-
tal Michele Cortese, papel de 
Antonio Albanese.  

Cortese leciona há quatro 
décadas. Eis que consegue 
transferência para o Institu-
to Cesidio Gentile, conhecido 
como Jurico. É uma escola com 
turma mista de crianças entre 
7 e 10 anos, situada no Parque 
Nacional de Abruzzo. Ali, com 
o apoio da vice-diretora, o per-
sonagem supera suas dificulda-
des com a vida rural e se integra 
à vida na comunidade.

Outro filme inédito, esse 
com sessão marcada às 18h da 
próxima quinta-feira, 14, é “To-
quinho, Incontri e una Chitar-

ra”. Dirigido por Erica Bernardi-
ni, o filme mostra as canções de 
Toquinho transitam por dife-
rentes décadas e sua trajetória 
musical é um registro da histó-
ria da música popular brasileira 
com reconhecimento nacional 
e internacional.

Quando tudo parece estar 
indo bem, surge a notícia de 
que a escola será fechada em 
junho devido à falta de ma-
trículas. Inicia-se então uma 
corrida contra o tempo para 
evitar o fechamento da escola 
a qualquer custo. Para quem 
quer curtir a mostra de casa, 
também é possível assistir aos 
títulos pelo site do evento (fes-
tivalcinemaitaliano.com).

A seguir, confira algumas su-
gestões do que assistir — pre-
sencial ou virtualmente — no 
Festival de Cinema Italiano:

A alma em paz. Uma jovem 
atua como traficante de drogas 
para sustentar a família. Quan-
do conhece um médico, ela vê 
a chance de redenção. L'Anima 
in Pace. Itália, 2023. Dir: Ciro 
Formisano. Com: Livia Anto-
nelli, Donatella Finocchiaro 
e Lorenzo Adorni.  88 min. 16 
anos

Adeus, garoto. Um rapaz de 
19 anos recebe a missão de pro-
teger uma prostituta, por quem 
se apaixona. Quando seu pai é 
solto da prisão, ele se vê dividi-
do entre ser fiel à sua família ou 
ao seu novo amor. Ciao, Bam-
bino. Itália, 2024.  Dir.: Edgardo 

Pistone.Com: Marco Adamo e 
Anastasia Kaletchuk. 109 min. 
16 anos

Caracas. Baseado no ro-
mance "Napoli Ferrovia" de 
Ermanno Rea, o filme narra as 
reflexões de um escritor que 
caminha por Nápoles com seu 
amigo Caracas, homem de ex-
trema direita. Itália, 2024. Dir.: 
Marco d'Amore. Com: Toni 
Servillo, Marco d'Amore e Lina 
Camelia Lumbroso.  109 min. 
16 anos

Um mundo à parte. Depois 
de 40 anos trabalhando como 
professor em Roma, um ho-
mem decide transformar a sua 
vida e parte para uma região 
rural da Itália. Lá, ele se envolve 
em uma corrida contra o tem-
po para manter a escola em que 
trabalha aberta. Dir: Riccardo 
Milani. Com: Antonio Albane-
se, Virginia Raffaele e Sergio 
Saltarelli. 112 min. Classifica-
ção não informada

Nascida para você. Um ho-
mem homossexual luta pela 
guarda de uma menina com 
síndrome de Down que foi 
abandonada no hospital. O fil-
me é inspirado em uma histó-
ria real. Nata Per Te. Itália, 2023.  
Dir.: Fabio Mollo.  Com: Pierlui-
gi Gigante, Teresa Saponangelo 
e Barbora Bobulov.  113 min. 16 
anos

Romeu e Julieta. Uma jo-
vem atriz é rejeitada para fazer 
o papel de Julieta em uma peça 
de teatro. Com ajuda de uma 

amiga maquiadora, ela assu-
me uma identidade masculina 
e consegue o papel de Romeu. 
Romeo è Giulietta. Itália, 2024.  
Dir.: Giovanni Veronesi.Com: 
Sergio Castellitto, Pilar Fogliati 
e Geppy Cucciari. 102 min. 16 
anos

Abismo de um sonho. Um 
casal do interior da Itália che-
ga a Roma em lua de mel com 
objetivos distintos: ela quer 
conhecer um ídolo; ele, causar 
boa impressão na família que 
tem vínculos com o Vaticano. 

Dir.: Federico Fellini.  Com: 
Giulietta Masina, Alberto Sor-
di e Brunella Bovo. 86 min. 16 
anos

A viagem do capitão torna-
do. Um grupo viaja rumo a Pa-
ris e, durante uma tempestade, 
se perde. Eles buscam refúgio 
em um castelo de um nobre 
decadente, que se interessa 
em participar do restante da 
jornada. Il Viaggio di Capitan 
Fracassa. Itália, 1990. Dir.: Etto-
re Scola.  Com: Massimo Troisi, 
Vincent Pérez e Ornella Muti. 

Na abertura, realizada 
em sessão programada 
para iniciar às 20h30, 
19ª edição do Festival 
de Cinema Italiano exibe 
longa ‘Un Mondo a 
Parte’. Comédia retrata 
história de um professor 
do ensino fundamental

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com

EDITOR DMREVITSA 
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Michele Cortese leciona há 40 anos para alunos do ensino fundamental em ‘Um Mundo à Parte’

FOTOS: FESTIVAL DE CINEMA ITALIANO/ DIVULGAÇÃO

Jovem atriz assume identidade masculina
para atuar em clássico de William Shakespeare
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CINEMA

Itália na tela grande

Ricardo Vinícius

A 
19ª edição do 
Festival de Ci-
nema Italiano 
m o v i m e n t a 
a partir desta 

segunda-feira, 11 o calendá-
rio cultural goiano. Na faixa, o 
evento acontece no Teatro Sesc 
Centro, localizado na Rua 15, 
Setor Central. Dentre os títulos 
selecionados pela curadoria 
para a programação, figuram a 
comédia "Romeu É Julieta", o 
drama "Eu, Capitão" e a comé-
dia "E Se o Meu Pai”.

Haverá ainda retrospectiva 
(online) com obras de cineas-
tas italianos aclamados, como 
Federico Fellini, Vittorio de 
Sica e Ettore Scola. Os três dire-
tores são nomes fundamentais 
para a história do cinema, com 
seus experimentos estéticos e 
suas nuances narrativas.

Fellini, inclusive, introduziu 
no léxico das línguas modernas 
o adjetivo felliniano. Filiado 
à escola neorrealista, o dire-
tor criou universo onírico. Fez 
grande sucesso com “A Doce 
Vida”, lançado em 1960, mas 
explodiu de fato três anos de-
pois ao transportar para a tela 
grande as ideias de inconscien-
te coletivo desenvolvidas pelo 
psicólogo Carl Jung em seus 
textos.

Na abertura, realizada em 
sessão programada para iniciar 
às 20h30, será exibido o longa 
“Un Mondo a Parte”. Dirigido 
pelo cineasta Ricardo Milani, 
a comédia retrata história do 
professor de ensino fundamen-
tal Michele Cortese, papel de 
Antonio Albanese.  

Cortese leciona há quatro 
décadas. Eis que consegue 
transferência para o Institu-
to Cesidio Gentile, conhecido 
como Jurico. É uma escola com 
turma mista de crianças entre 
7 e 10 anos, situada no Parque 
Nacional de Abruzzo. Ali, com 
o apoio da vice-diretora, o per-
sonagem supera suas dificulda-
des com a vida rural e se integra 
à vida na comunidade.

Outro filme inédito, esse 
com sessão marcada às 18h da 
próxima quinta-feira, 14, é “To-
quinho, Incontri e una Chitar-

ra”. Dirigido por Erica Bernardi-
ni, o filme mostra as canções de 
Toquinho transitam por dife-
rentes décadas e sua trajetória 
musical é um registro da histó-
ria da música popular brasileira 
com reconhecimento nacional 
e internacional.

Quando tudo parece estar 
indo bem, surge a notícia de 
que a escola será fechada em 
junho devido à falta de ma-
trículas. Inicia-se então uma 
corrida contra o tempo para 
evitar o fechamento da escola 
a qualquer custo. Para quem 
quer curtir a mostra de casa, 
também é possível assistir aos 
títulos pelo site do evento (fes-
tivalcinemaitaliano.com).

A seguir, confira algumas su-
gestões do que assistir — pre-
sencial ou virtualmente — no 
Festival de Cinema Italiano:

A alma em paz. Uma jovem 
atua como traficante de drogas 
para sustentar a família. Quan-
do conhece um médico, ela vê 
a chance de redenção. L'Anima 
in Pace. Itália, 2023. Dir: Ciro 
Formisano. Com: Livia Anto-
nelli, Donatella Finocchiaro 
e Lorenzo Adorni.  88 min. 16 
anos

Adeus, garoto. Um rapaz de 
19 anos recebe a missão de pro-
teger uma prostituta, por quem 
se apaixona. Quando seu pai é 
solto da prisão, ele se vê dividi-
do entre ser fiel à sua família ou 
ao seu novo amor. Ciao, Bam-
bino. Itália, 2024.  Dir.: Edgardo 

Pistone.Com: Marco Adamo e 
Anastasia Kaletchuk. 109 min. 
16 anos

Caracas. Baseado no ro-
mance "Napoli Ferrovia" de 
Ermanno Rea, o filme narra as 
reflexões de um escritor que 
caminha por Nápoles com seu 
amigo Caracas, homem de ex-
trema direita. Itália, 2024. Dir.: 
Marco d'Amore. Com: Toni 
Servillo, Marco d'Amore e Lina 
Camelia Lumbroso.  109 min. 
16 anos

Um mundo à parte. Depois 
de 40 anos trabalhando como 
professor em Roma, um ho-
mem decide transformar a sua 
vida e parte para uma região 
rural da Itália. Lá, ele se envolve 
em uma corrida contra o tem-
po para manter a escola em que 
trabalha aberta. Dir: Riccardo 
Milani. Com: Antonio Albane-
se, Virginia Raffaele e Sergio 
Saltarelli. 112 min. Classifica-
ção não informada

Nascida para você. Um ho-
mem homossexual luta pela 
guarda de uma menina com 
síndrome de Down que foi 
abandonada no hospital. O fil-
me é inspirado em uma histó-
ria real. Nata Per Te. Itália, 2023.  
Dir.: Fabio Mollo.  Com: Pierlui-
gi Gigante, Teresa Saponangelo 
e Barbora Bobulov.  113 min. 16 
anos

Romeu e Julieta. Uma jo-
vem atriz é rejeitada para fazer 
o papel de Julieta em uma peça 
de teatro. Com ajuda de uma 

amiga maquiadora, ela assu-
me uma identidade masculina 
e consegue o papel de Romeu. 
Romeo è Giulietta. Itália, 2024.  
Dir.: Giovanni Veronesi.Com: 
Sergio Castellitto, Pilar Fogliati 
e Geppy Cucciari. 102 min. 16 
anos

Abismo de um sonho. Um 
casal do interior da Itália che-
ga a Roma em lua de mel com 
objetivos distintos: ela quer 
conhecer um ídolo; ele, causar 
boa impressão na família que 
tem vínculos com o Vaticano. 

Dir.: Federico Fellini.  Com: 
Giulietta Masina, Alberto Sor-
di e Brunella Bovo. 86 min. 16 
anos

A viagem do capitão torna-
do. Um grupo viaja rumo a Pa-
ris e, durante uma tempestade, 
se perde. Eles buscam refúgio 
em um castelo de um nobre 
decadente, que se interessa 
em participar do restante da 
jornada. Il Viaggio di Capitan 
Fracassa. Itália, 1990. Dir.: Etto-
re Scola.  Com: Massimo Troisi, 
Vincent Pérez e Ornella Muti. 

Na abertura, realizada 
em sessão programada 
para iniciar às 20h30, 
19ª edição do Festival 
de Cinema Italiano exibe 
longa ‘Un Mondo a 
Parte’. Comédia retrata 
história de um professor 
do ensino fundamental

MARCUS VINÍCIUS BECK
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Michele Cortese leciona há 40 anos para alunos do ensino fundamental em ‘Um Mundo à Parte’
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Jovem atriz assume identidade masculina
para atuar em clássico de William Shakespeare
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As sofisticadas Gracinha Siqueira Reis e a jornalista Ana 
Luiza Pinheiro, figuras proeminentes da alta sociedade, brilham 

nos eventos mais exclusivos. Ana Luiza, colunista do Jornal de 
Brasília e diretora da prestigiada Revista New Style, encanta com 
sua personalidade marcante, sempre antenada às tendências do 

lifestyle.

A renomada fotógrafa de moda Graça Pires, utiliza sua sensibilidade e experiência para 
capturar a essência única de cada cliente. Recentemente, em Paris, participou da exclusiva 

mentoria First Class com Jhanne Pires, aprofundando-se no mercado de luxo e fotografia de 
moda. Sua palestra no Louvre sobre "Narrativas Visuais” se destacou. Sua trajetória, marcada 
por desafios e conquistas, foi celebrada na revista Mulheres que brilham, lançada em Paris.

GRAÇA PIRES ARQUIVO PESSOAL

Elpidio Fiorda foi gerente de Turismo do Sebrae-GO, secretário de Turismo de Goiânia e 
restaurateur do Assoluto, Bar do Elpidio, dentre outros. Expert no jornalismo e eventos, ele 

promete uma tarde inesquecível na tradicional “Feijoada do Elpídio”, no Caneva Pub, o Castelo 
do Rock, dia 30/11. Atrações, Alanna Godoy e a Banda Black Bird com os clássicos dos Beatles 
e hits dos anos 70, 80 e 90. Desde sua estreia em 22/11/2003, a feijoada se consolidou como 

um evento icônico no calendário de Goiânia.

Bárbara Cristina, Esteticista Cosmetóloga e Especialista em 
Terapias Integrativas, destaca-se em Goiânia com seu trabalho. 
Recentemente, participou do 3º CONHCORP em Salvador (BA), 
buscando inovações. Ela oferece a tecnologia Criusculpt para 

tratar gordura localizada e flacidez por congelamento, visando 
transformar vidas com emagrecimento saudável.

A empresária Hilda Barcelos, da HB Embalagens, destaca-
se no setor de embalagens e limpeza. A celebração do seu 

aniversário em 3/11 foi em Campos do Jordão com a família. 
Parabéns!

ARQ. PESSOAL
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EMILLY VIANA

De acordo com o Instituto 
Nacional do Câncer (Inca), o 
número estimado de casos no-
vos de câncer da cavidade oral 
para o Brasil, para cada ano 
do triênio de 2023 a 2025, é de 
15.100 casos, corresponden-
do ao risco estimado de 6,99 
por 100 mil habitantes, sendo 
10.900 em homens e 4.200 em 
mulheres. Os valores corres-
pondem a um risco estimado 
de 10,30 casos novos a cada 
100 mil homens e 3,83 a cada 
100 mil mulheres. 

No levantamento, foram 
considerados como cânceres 
os tumores de lábio, cavida-
de oral, glândulas salivares e 
orofaringe. Ao DM Anápolis, 
a odontóloga Andreia Coelho 
destaca que alguns hábitos 
podem aumentar o risco de 
desenvolver a doença: "taba-
gismo; consumo excessivo de 
álcool; exposição ao sol, princi-
palmente nos lábios; infecção 
por HPV (doença sexualmen-
te transmissível); higiene oral 
ruim e histórico familiar de 
câncer bucal. Deve-se evitar 
esses fatores de risco”.

A especialista explica tam-
bém sobre os sinais da en-
fermidade, que no início não 
doem. “Uma das dificuldades 
no diagnóstico precoce do cân-
cer bucal é que nos estágios 
iniciais não há sintomas de 
dor e quando vão ao dentista 
já está em estágio avançado. 
Porém, existem sinais de que 

devemos ficar sempre atentos 
como feridas na boca ou nos lá-
bios que não cicatrizam e man-
chas brancas ou vermelhas nas 
gengivas, língua, amígdalas ou 
revestimento da boca", cita.

Outros sintomas também 
podem ser identificados, se-
gundo a especialista. "Além de 
dor ou sensação de algo preso 
na garganta; dificuldade ou 
dor ao mastigar ou engolir; 
dormência na língua ou em 
outras áreas da boca; inchaço 
da mandíbula que faz com que 
a dentadura se ajuste mal ou 
fique desconfortável e dor de 

ouvido persistente”, lista.
De acordo com Andreia Co-

elho algumas áreas da cavida-
de bucal são mais frequentes 
para desenvolver a doença. “O 
câncer bucal pode ocorrer em 
várias áreas da boca, mas algu-
mas são mais comumente afe-
tadas: língua, assoalho bucal, 
lábios, gengiva, bochecha, céu 
da boca e nas amígdalas e parte 
posterior da garganta. É impor-
tante as pessoas darem sempre 
uma inspecionada nessas áreas 
da boca se existem feridas que 
não doem ou alteração de for-
ma e de cor”, alerta.

PREVENÇÃO
Segundo a odontóloga, al-

guns hábitos podem ajudar a 
evitar a enfermidade. “Embo-
ra não seja possível prevenir 
completamente o câncer bu-
cal, existem várias medidas 
que podem reduzir significa-
tivamente o risco como não 
fumar e evitar o uso de qual-
quer forma de tabaco; evitar o 
consumo de álcool; visitar re-
gularmente seu dentista; pro-
teger os lábios do sol; manter a 
boa higiene bucal; adotar uma 
dieta saudável e vacinar-se 
contra o HPV e usar preserva-

tivos”. 
Ela ressalta ainda a impor-

tância de reparar na cavidade 
bucal. “Deve-se fazer ainda 
um autoexame regular da 
boca, ou seja, ficar atento a 
quaisquer mudanças ou anor-
malidades na boca e procurar 
um dentista ou médico sem-
pre que notar algo suspeito”, 
aconselha. Andreia Coelho 
explica ainda que o tratamen-
to do câncer bucal é realiza-
do pelo médico oncologista e 
cirurgião e pode envolver ci-
rurgias para remover a lesão, 
radioterapia e quimioterapia.

Câncer de boca pode afetar 15 
mil pessoas neste ano no país
Estimativa do Instituto Nacional do Câncer (INCA) é alerta no período da Semana Nacional de Prevenção do Câncer Bucal

SAÚDE

Medidas podem reduzir o risco de câncer: visitar o dentista regularmente, não fumar, evitar álcool, boa higiene bucal

Andreia Coelho, “Uma dificuldade 
no diagnóstico precoce é estágio 
inicial sem sintomas de dor”

EMILLY VIANA

A Operação Direção Cons-
ciente, realizada entre quinta-
-feira, 7, e sábado, 9, pela Dele-
gacia de Crimes de Trânsito de 
Anápolis, identificou 52 moto-
ristas dirigindo sob a influên-
cia de álcool ou outras drogas. 
Durante as abordagens, 12 pes-
soas foram presas em flagran-
te, com índices de embriaguez 
elevados detectados pelo bafô-
metro, além de múltiplas ocor-
rências de direção perigosa.

A operação contou com o 
trabalho de agentes especia-
lizados que, ao longo de dois 
dias, montaram pontos de 
fiscalização estratégica em lo-

cais de maior fluxo na cidade. 
Além dos casos de embriaguez 
ao volante, a ação resultou na 
captura de um indivíduo fo-
ragido da justiça, encontrado 
durante as inspeções de rotina.

A Polícia Civil de Anápo-
lis destacou a importância da 
ação como uma medida de 
segurança pública e reforçou 
a orientação para que moto-
ristas evitem a combinação de 
álcool e direção. As operações 
de trânsito têm sido intensifi-
cadas, principalmente nos fins 
de semana, visando reduzir o 
número de acidentes e inibir 
a prática da direção sob efeito 
de substâncias que compro-
metem a capacidade de rea-
ção e atenção dos condutores.

A responsabilização do 
motorista flagrado ao dirigir 
depois de consumir bebidas 
alcoólicas pode, ainda, ultra-
passar a esfera administrativa e 
a conduta ser considerada cri-
me de trânsito. Desde 2012, o 
artigo 306 do CTB define como 

conduta criminosa conduzir 
veículo com mais de 0,3 mg de 
álcool por litro de ar alveolar 
ou 6 dg de álcool por litro de 
sangue, ou com a capacidade 
psicomotora alterada por ou-
tra substância psicoativa. 

O motorista abordado nessa 
situação é preso em flagrante e 
encaminhado à polícia judiciá-
ria. As penalidades para o cri-
me de “embriaguez” ao volante 
são de detenção, de seis meses 
a três anos, multa e suspensão 
ou proibição de se obter a per-
missão ou a habilitação para 
dirigir veículo automotor.

DA REDAÇÃO

 Caso seja aprovado na 
Assembleia Legislativa de 
Goiás (Alego) e sanciona-
do pelo governador Ronal-
do Caiado (União Brasil), 
o projeto de lei apresenta-
do pelo deputado estadual 
Cristiano Galindo (Solida-
riedade), os novos semáfo-
ros e os equipamentos que 
forem substituídos devem 
contar com um dispositivo 
sonoro. 

A proposta prevê que to-
dos os novos semáforos ou 
aqueles que forem substi-
tuídos deverão contar com 
dispositivos sonoros que 
informem, de maneira clara 

e diferenciada, o momento 
correto para a travessia ou 
para a espera em ambos os 
sentidos da via. 

“Esses sinais sonoros te-
rão uma diferenciação espe-
cífica para indicar quando é 
seguro atravessar e quando 
o pedestre deve aguardar, 
facilitando o entendimento 
das etapas de travessia para 
quem não pode contar com 
a sinalização visual”, detalha 
o legislador na justificativa 
da matéria.

No texto da propositura, 
Galindo afirma que para 
as pessoas com deficiência 
visual é muito complicado 
obter informações sobre o 
funcionamento das faixas 
de pedestres, obrigando-os 
a depender da boa vonta-
de dos outros transeuntes. 
Além da instalação dos dis-
positivos, o projeto inclui a 
realização de campanhas 
educativas e informativas. 
(Com informações Alego)

DICT flagra 52 motoristas sob 
influência alcoólica ao volante

Semáforos podem passar a ter  
dispositivos sonoros em Goiás

Delegacia Especiali-
zada em Crimes de 
Trânsito em Anápolis 
reforça fiscalização e 
prende 12 motoristas 
embriagados

Projeto com esse teor 
é debatido na Alego, 
com intuito de pro-
porcional mais segu-
rança aos pedestres

Operação contou com agentes 
especializados que, em dois dias, 
fiscalizaram pontos estratégicos
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ORISVALDO PIRES

A influência dos equipa-
mentos eletrônicos no proces-
so de ensino-aprendizagem é 
fator de debate observado no 
mundo inteiro. Estudos reali-
zados por organismos e insti-
tuições especializadas resul-
tam na constatação de que o 
excessivo de celular na sala de 
aula atrapalha o desempenho 
de alunos. Alguns estados 
brasileiros já proibiram o uso 
do smartphone ou tablet nas 
escolas, outros ainda não. 

Agora o tema é debatido no 
âmbito da Câmara dos Depu-
tados, que aprovou projeto de 
lei, na Comissão de Educação, 
que proíbe o uso de telefone 
celular e de outros aparelhos 
eletrônicos portáteis por alu-
nos da educação básica em 
escolas públicas e particula-
res, inclusive no recreio e nos 
intervalos entre as aulas. 

O debate na Câmara trata 
de um substitutivo do relator 
da matéria, o deputado Die-
go Garcia (Republicanos-PR). 
Além de proibir o uso, o texto 
proíbe também o porte de ce-
lular por alunos da educação 
infantil e dos anos iniciais do 

ensino fundamental, como 
forma de proteger a criança 
de até 10 anos de idade de 
possíveis abusos. 

A proposta autoriza, por 
outro lado, o uso de celular 
em sala de aula para fins estri-
tamente pedagógicos, em to-
dos os anos da educação bá-
sica. Permite ainda o uso para 
fins de acessibilidade, inclu-

são e condições médicas. 
Após a repercussão do de-

creto de proibição de celula-
res em instituições de ensino 
do estado do Rio de Janeiro, 
para evitar o problema, algu-
mas escolas privadas e públi-
cas do estado de São Paulo 
restringiram o acesso dos ce-
lulares às redes sociais, jogos 
e aplicativos de streaming por 

meio do wifi liberado pelas 
escolas. Isso já era imposto 
desde março do ano passado 
pela Secretaria Estadual de 
Educação. Porém, algumas 
escolas adotaram apenas este 
ano.

O Programa Internacio-
nal de Avaliação de Estu-
dantes (Pisa), principal ava-
liação mundial da educação, 

apontou, em estudo de 2022, 
que o uso excessivo de celu-
lar na sala de aula atrapalha 
o desempenho de alunos 
do Brasil e de outros países. 
Oito em cada 10 alunos bra-
sileiros de 15 anos disseram 
que se distraem com o uso 
de celulares nas aulas de 
matemática. 

Outros países como Argen-
tina, Canadá, Chile, Finlân-
dia, Nova Zelândia e Uruguai 
registraram o mesmo indica-
dor. Na média dos países da 
OCDE, são seis estudantes a 
cada 10 que se distraem com 
os aparelhos digitais. No Ja-
pão, que lidera as primeiras 
posições no ranking geral, 
18% dos estudantes disseram 
perder a concentração com 
celulares.

A Unesco, a agência de 
educação, ciência e cultura da 
Organização das Nações Uni-
das (ONU), afirmou que há 
evidências de que o uso ex-
cessivo de telefones celulares 
está relacionado a um desem-
penho educacional reduzido 
e que altos níveis de tempo de 
tela têm um efeito negativo na 
estabilidade emocional das 
crianças.

Os professores Alex de Araú-
jo Martins e Marcos Antônio de 
Carvalho Rosa, que exercem 
mandato de vereador na Câma-
ra de Anápolis, têm em comum 
a aprovação aos limites do uso 
e porte de celulares nas salas de 
aula dos ensinos infantil e bá-
sico. E, também, a necessidade 
de que esse debate passe pela 
orientação dos especialistas, o 
acompanhamento das famílias 
e a garantia de que a tecnologia 
seja utilizada de forma modera-
da e por meio dos professores de 
forma assistida.

Alex Martins, cientista social, 
bacharel em Direito e especialis-
ta em História, ex-secretário mu-
nicipal de Educação, afirma que 
não se pode ficar alheio às trans-
formações normais que aconte-
cem no meio social. Mas, afirma 
o professor, é preciso seguir mo-
delos, padrões e doutrinar o uso 
dessas ferramentas tecnológicas. 

Por meio do celular, explica, 
a pessoa faz qualquer pesquisa, 
informação, “e às vezes essa pes-
quisa faz parte do contexto de 
ambiente de sala de aula”. Lem-
bra que a própria sala de aula 
tem outras tecnologias, a lou-
sa digital, às vezes o uso de um 
computador, que faz esse tipo de 

pesquisa. 
“A preocupação é sobretudo 

na relação de pais, mestres, da 
família e escola, nesse uso não 
moderado dessas crianças sobre 
o celular. Então, sou a favor da 
proibição, mas que essa proibi-

ção aconteça não só dentro do 
ambiente escolar, mas também 
em casa, digo assistida”, ressalta. 

Alex Martins entende que, de 
um modo geral, os professores 
dizem que quando o uso do ce-
lular é dado sem nenhum tipo de 

controle ou moderação no am-
biente de sala, existe muita dis-
persão, o processo de ensino e 
aprendizagem caem, e é natural 
da criança buscar as perguntas, 
o questionamento, a curiosida-
de. “Quando isso é moderado e 

feito com os professores de for-
ma assistida, não vejo problema 
nenhum, mas a proibição é ne-
cessária”, disse. 

O uso do aparelho celular, 
disse Alex Martins, enquanto 
processo educacional de pes-
quisa, é necessário, “mas o uso 
desse aparelho em sala de aula, 
que não seja nesse sentido, 
quando existe muita dispersão e 
o processo da aprendizagem tem 
uma queda considerável, porque 
você deixa de socializar tarefas, 
você deixa de trabalhar em gru-
po, você deixa de dar atenção de 
uma comunicação verbal pre-
sencial entre alunos para fazer 
isso através de um aparelho, isso 
é muito ruim”.

A pandemia da Covid-19 
provocou, na visão do profes-
sor, uma dificuldade de comu-
nicação, com a impossibilidade 
do contato físico, “fez com que 
cada um criasse sua ilha, bolhas 
para permanecer a comunica-
ção, ainda bem que nós temos a 
tecnologia pra isso”. Alex Martins 
explica que não fala apenas do 
estudante – vitimado em relação 
à Covid-19, “mas esperávamos 
um outro comportamento após 
a Covid, e não isso não houve”. 

Essa condição, entende, co-

Educadores aprovam proibição de 
celulares em escolas em Anápolis 

Vereadores defendem a presença dos 
especialistas e das famílias no debate

No Brasil projeto proibitório tramita na Câmara Federal. DM Anápolis provoca o debate entre educadores no município

TECNOLOGIA NA SALA DE AULA

Oito em cada 10 alunos brasileiros de 15 anos disseram que se distraem com o uso de celulares nas aulas de matemática

Alex Martins e Marcos Carvalho, professores e formadores: sem celular ambiente é mais propenso à concentração
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laborou para o individualismo.  
Para Alex, o fato de retirar o tele-
fone da criança, no infantil e no 
ensino básico, não significa que 
a tecnologia não seja aproveita-
da pela escola ou pelo professor, 
para o desenvolvimento do es-
tudante na sala de aula. Afirma 
que esse comportamento na sala 
de aula “tem que se espelhar no 
comportamento de sociedade, 
sobretudo família.

ESPECIALISTAS
O psicólogo, atuante na for-

mação de professores e no traba-
lho com adolescentes, escritor e 
membro da União Literária Ana-
polina, vereador Marcos Carva-
lho, que também é vereador, de-
fende que os especialistas sejam 
trazidos para a discussão. “De um 

tempo para cá, todo mundo quer 
opinar sobre educação, e da mes-
ma forma que os professores não 
opinam sobre medicina, sobre 
engenharia ou sobre o direito, nós 
precisamos que os especialistas 
em educação construam essa dis-
cussão”, cobrou. 

Segundo ele é notório que as 
tecnologias e seus avanços modi-
ficaram os padrões de comporta-
mento, “e isso ligado até a questões 
de saúde mental, de ansiedade, de 
hiperatividade, de atenção”. Mas 
defende uma análise detida des-
sas questões. Para ele, a utilização 
desses equipamentos pode ser fei-
ta de maneira pedagógica.

“Muitas pesquisas no mundo 
inteiro têm apontado que a retira-
da desses elementos tem favoreci-
do o processo de aprendizagem, 

então, à medida que a gente reduz 
a utilização dessas tecnologias no 
ensino infantil e na educação bá-
sica, nós acabamos consolidan-
do esse ambiente mais propenso 
para a concentração, para a aten-
ção, que favorecem a aprendiza-
gem”, informou.

Um outro lado dessa questão 
deve ser observado, entende Mar-
cos Carvalho, já que muitas vezes 
os alunos se utilizam de celula-
res, por exemplo, para a comuni-
cação com os pais, acionar um 
transporte ou pagar o lanche em 
aplicativos. “Por isso nós precisa-
mos construir em parceria com 
alunos, pais e comunidade, o me-
lhor acordo. A proibição por si só, 
não deixando entrar o celular na 
escola, não resolve todos os pro-
blemas. Nós precisamos construir 

uma proposta pedagógica que 
se justifique em evidências, que 
favoreça e amplie um ambiente 
propício para aprendizagem”, res-
saltou. 

A utilização ou não do apa-
relho eletrônico em um outro 
momento, analisa Marcos, deve 
ser avaliado pelo professor, “que 
é o regente que domina a sala 
de aula”. Segundo ele, há uma 
diferença entre o aluno portar o 
aparelho celular ou algum apa-
relho tecnológico, com o fato de 
ser utilizado didaticamente pela 
escola, pelo professor na sala de 
aula, “quer dizer, precisa talvez 
separar essas duas coisas”. Ou 
considerar um ambiente, um 
laboratório, um espaço para uso 
pedagógico. 

Sobre alunos da educação in-

fantil e do ensino fundamental, 
o entendimento é que eles ainda 
não têm a maturidade da escolha. 
Marcos Carvalho explica que há 
escolas que disponibilizam uma 
caixinha na entrada, na qual o alu-
no deixa o celular.  Em outras o ce-
lular fica na mochila. “Mas tem es-
cola que o professor faz atividade 
de produção de áudio e vídeo, de 
gravação, de pesquisa no próprio 
celular. Por isso, não é um debate 
simples”, ressalta. 

Talvez fosse necessário, pon-
dera Marcos, dar um pouco mais 
de tempo para um debate mais 
profundo com a sociedade, com 
audiências, chamando a comu-
nidade escolar, os professores, os 
especialistas para opinar a respei-
to desse assunto antes”, sugeriu o 
professor. 

O titular do Juizado da Infân-
cia e da Juventude de Anápolis, 
juiz Carlos José Limongi Sterse, 
e a secretária municipal de Edu-
cação, professora Flávia Fernan-
da de Souza Silva, também con-
cordam com a proibição do uso 
individual de celulares por alu-
nos do ensino básico. Limongi, 
fundador da Associação Cruza-
da pela Dignidade, entende que 
“o uso de celular tem um lado 
positivo e um lado negativo. 
Com o uso do celular na escola, 
temos menos interação entre as 
crianças e adolescentes. Mesmo 
nos intervalos, eles ficam vidra-
dos no celular ou se estão ainda 
com o celular durante a aula”, 
constata o magistrado. 

Segundo ele, mensagens 
chegam em todas as horas e 
tira a atenção, [provoca] falta 
de concentração, “e nós temos 
aqui, em Anápolis, a carta de 
compromisso já há alguns anos, 
que a gente já está com ela em 
vigor, onde já é proibido o uso 
na escola, a não ser que seja 
para fazer algum trabalho esco-
lar com a permissão do diretor, 
do professor”. Mas, explica, tudo 
feito de forma racional. 

Segundo ele, “a vida não é 
virtual, tem que viver no mun-
do real e não apenas no mundo 
virtual”. E avalia que atualmente 
existem “verdadeiros zumbis, 
que ficam o tempo todo no ce-
lular e isso tem causado grandes 
malefícios para a saúde mental 
dessas crianças e adolescentes 
também”. Carlos Limongi afirma 
que criança e adolescente têm 
que brincar, tem que socializar, 
tem que conviver com as ou-
tras pessoas para que convivam 
bem em sociedade. 

Sobre a Carta de Compro-
missos, o juiz Carlos José Li-
mongi Sterse explica que, todos 
os anos é realizada uma reu-
nião com a rede, que envolve 
professores de todas as escolas, 
diretores, alunos e pais. O re-
sultado é a elaboração da carta, 
que já é confeccionada há vá-
rios anos. 

“Foram eles que propuseram 
as regras, nada imposto pelo 
Juizado da Infância. Pelo con-
trário. Dentro dessa carta, uma 
das coisas que tem é a proibi-
ção do uso do celular na escola. 
Houve só uma permissão, que 
era quando os professores auto-
rizassem para alguma pesquisa 
em sala de aula”, conclui o juiz. 

USO CONSCIENTE
A inserção da tecnologia 

dentro das unidades de ensino, 
analisa a secretária Flávia Fer-
nanda, é benéfica, “desde que 
usada de forma consciente e 
monitorada pelos professores 
e em momentos específicos da 
aula. Já o uso dos celulares e 
outros dispositivos eletrônicos 
com a finalidade de uso parti-
cular, deve ser proibido, visando 
ao pleno desenvolvimento edu-

cacional dos estudantes, que 
têm que estar totalmente foca-
dos nas atividades propostas 
pelos professores”. 

É o que pensa sobre o debate 
quanto à proibição de celulares 
no ensino infantil e básico a se-
cretária municipal de Educação, 
Flávia Fernanda de Souza Silva, 
professora efetiva do município 
há 21 anos, que atuou como ges-
tora e coordenadora pedagógica 
e técnica de escolas municipais, 

além de três anos como diretora 
de ensino da secretaria. 

Segundo ela, o uso de celula-
res dentro da sala de aula, sem 
supervisão, “atrai a atenção dos 
alunos e compromete o engaja-
mento em atividades que esti-
mulam habilidades fundamen-
tais como a leitura, a escrita e o 
pensamento crítico”. Além disso, 
ressalta, um dos aspectos essen-
ciais para o desenvolvimento 
emocional e social das crianças 

é a convivência direta com ou-
tras crianças, o que pode ser di-
ficultado pelo uso de aparelhos 
em momentos inapropriados. 

Flávia Fernanda entende que 
a mediadora entre assuntos de 
urgência [contato com os pais, 
chamar a Uber, entre outros], 
deve sempre ser a secretaria es-
colar. Para a segurança do alu-
no, o cuidado deve ser maior, 
e o contato dos pais deve ser 
feito diretamente com a esco-
la. “Quando se diz respeito aos 
aparelhos celulares para comu-
nicação entre estudantes e fa-
mília em horário escolar, o uso 
não é positivo”, afirma. 

A secretária municipal de 
Educação explica que todas as 
unidades de ensino do muni-
cípio são orientadas e prepara-
das para fazer essa mediação e 
sempre atendem prontamente 
à todas as demandas das famí-
lias. Tanto para o contato quan-
to para o acompanhamento das 
crianças até os responsáveis que 
as buscam. 

Segundo ela, a tecnologia 
aliada à educação é uma ferra-
menta que veio para ficar, “pois 
ela tem o poder de dinamizar 
o processo de ensino-aprendi-
zagem”. Mas, entende, deve ser 
colocada em prática “de forma 
responsável e criativa”. 

A secretária Flávia Fernanda 
enumera, no contexto do cui-
dado dispensado aos alunos da 
rede, o que considera uma das 
maiores inovações do processo 
educacional municipal, o Educa 
Anápolis. Uma plataforma digi-
tal de ensino híbrido, idealizada 
pelo prefeito Roberto Naves por 
meio da Secretaria Municipal de 
Educação. 

O programa foi lançado em 
2021 com cinco estúdios mon-
tados com equipamentos mo-
dernos da mais alta tecnologia, 
com cenários e telas interativas. 
Com o Educa Anápolis, o ensino 
já existente na rede chega aos 
estudantes de uma forma lúdica 
e dinâmica, potencializando as-
sim a qualidade da Educação no 
município”, explica a professora.

Na Rede Municipal de Edu-
cação, informa a secretária, 
além do Educa Anápolis, é in-
centivado o uso consciente da 
tecnologia por meio de alguns 
projetos executados em sala de 
aula e nos ambientes adjacentes 
à secretaria, todos monitorados 
de perto pelos professores. 

Carta de Compromisso e escola mediadora

Unesco: evidências de que uso excessivo de telefones celulares está ligado a um desempenho educacional reduzido 

Juiz da Infância e da Juventude, Carlos Limongi Sterse, e secretária municipal de Educação, Flávia Fernanda
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SECOM
DA REDAÇÃO

No Dia Mundial da Diabetes, 
celebrado em 14 de novembro, 
o foco está em conscientizar 
sobre a prevenção e o contro-
le dessa condição que afeta 
milhões de pessoas em todo o 
mundo. Em Anápolis, especia-
listas se mobilizam para alertar 
a população sobre como evitar 
complicações, especialmente 
nas formas tipo 1 e prevenir o 
tipo 2, reforçam a importância 
de uma rotina de cuidados.

A presidente da Associa-
ção de Defesa dos Diabéticos 
(Adda), Larissa Roberta Soares, 
o oftalmologista Rômulo Pilo-
ni e a pediatra Carolina Melo 
Piloni trazem orientações para 
quem convive com a diabetes, 
desde crianças até adultos, e 
destacam como o controle e a 
prevenção podem garantir uma 
vida saudável.

O Dia Mundial da Diabetes 
foi criado para trazer à luz uma 
doença crônica que, segundo a 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS), afeta mais de 400 mi-
lhões de pessoas no mundo. 
Em Anápolis, a campanha do 
Novembro Azul da Diabetes 
visa reforçar a importância da 
prevenção e do controle, já que 
complicações relacionadas ao 
diabetes impactam significati-
vamente a saúde dos portado-
res da doença. A presidente da 
Associação de Defesa dos Dia-
béticos, Larissa Roberta Soares, 
destacou que a conscientização 
é o primeiro passo para a pre-
venção.

“Quem tem diabetes tipo 
1 ou quem está no grupo de 
risco para desenvolver o tipo 
2 precisa entender que essa é 
uma condição séria, que requer 
atenção diária”, explicou La-
rissa, que também é diabética. 
Segundo ela, a principal missão 
da associação é orientar sobre 
os cuidados que podem evi-
tar complicações graves, como 
problemas cardiovasculares, 
renais e oculares, além de frisar 
que, em muitos casos, o tipo 2 
pode ser prevenido por meio de 
uma alimentação equilibrada e 
atividade física regular.

Estudos apontam que o esti-
lo de vida tem influência direta 
no desenvolvimento do diabe-
tes tipo 2. "O diabetes tipo 2 tem 
forte relação com fatores como 
sedentarismo e obesidade, mas 
isso não significa que a genéti-
ca não tenha um papel relevan-
te", ressalta Larissa. Para aque-
les que estão no grupo de risco, 
como pessoas com histórico 
familiar, o Novembro Azul é um 
alerta para iniciar mudanças de 
hábitos e controlar os fatores 
que aumentam as chances de 
desenvolver a doença.

Além disso, Larissa enfatiza 
que a falta de controle adequa-
do pode levar a complicações 

de saúde que muitas vezes são 
irreversíveis. "O mais impor-
tante é que as pessoas saibam 
que o controle da glicemia e a 
adesão ao tratamento prescrito 
pelos médicos ajudam a evitar 
consequências que podem ser 
devastadoras para a saúde", 
completou.

CRIANÇAS
De acordo com a pediatra 

Carolina Piloni, outro grande 
desafio do controle da diabetes 
está na fase da infância e ado-
lescência, quando o diagnós-

tico de diabetes tipo 1 é mais 
comum. A diabetes tipo 1, que 
geralmente surge nessa fase, é 
autoimune e requer um acom-
panhamento rigoroso para 
garantir que a glicemia esteja 
dentro dos níveis adequados. 
“O papel dos pais é fundamen-
tal. São eles que, com orienta-
ção médica, precisam manter 
o controle do açúcar no san-
gue dos filhos e garantir que a 
criança leve uma vida saudá-
vel”, afirmou Carolina.

Carolina destaca que, para 
os pais de crianças diagnostica-

das, o diabetes pode represen-
tar um peso emocional, exigin-
do mudanças na rotina familiar. 
"Não é fácil ajustar a alimenta-
ção, as doses de insulina e mo-
nitorar a glicose o tempo todo, 
mas é fundamental que esses 
cuidados sejam mantidos, pois, 
quando controlado, o diabetes 
permite uma vida praticamente 
normal."

A médica orienta que, para 
facilitar a adesão ao tratamen-
to, as crianças e adolescentes 
devem ser incluídos nas de-
cisões sobre a própria saúde, 

entendendo a importância dos 
cuidados. “Isso ajuda a reduzir 
o estresse e a ansiedade que o 
diagnóstico pode trazer. Assim, 
eles se sentem parte do proces-
so e começam a compreender a 
necessidade de aderir ao trata-
mento”, explica Carolina.

Carolina também alerta que 
os jovens podem enfrentar pro-
blemas em manter o controle 
adequado devido às mudanças 
hormonais na adolescência, 
que afetam a glicemia. Nesse 
momento, é preciso reforçar a 
paciência e o apoio, promoven-
do o diálogo com profissionais 
de saúde para ajustar o trata-
mento conforme necessário.

VISÃO
Para aqueles que vivem com 

diabetes, a saúde dos olhos me-
rece atenção especial. O diabe-
tes, especialmente se não for 
bem controlado, pode afetar a 
visão e levar a problemas ocu-
lares graves. O oftalmologis-
ta Rômulo Piloni explica que 
a retinopatia diabética, por 
exemplo, é uma das principais 
causas de cegueira em pesso-
as com diabetes. “O aumento 
dos níveis de glicose no sangue 
pode danificar os vasos sanguí-
neos da retina, o que resulta em 
uma condição progressiva e, 
em casos graves, em perda de 
visão”, detalhou.

De acordo com Rômulo, os 
diabéticos tipo 1 e tipo 2 devem 
realizar consultas regulares ao 
oftalmologista, pois, mesmo 
que a visão esteja aparente-
mente normal, a presença de 
danos pode ser silenciosa no 
início. “Muitas vezes, as pesso-
as só procuram ajuda quando 
já há um comprometimento 
visual importante, e isso reduz 
as chances de tratamento efi-
caz”, afirmou. Ele reforça que o 
diagnóstico precoce é um dos 
pilares para evitar a progres-
são dos danos, e exames como 
a fundoscopia são importantes 
para monitorar a saúde ocu-
lar. A retinopatia diabética, por 
exemplo, é uma das principais 
causas de cegueira prevenível.

Além da retinopatia, outras 
condições como glaucoma e 
catarata também têm maior 
incidência em pessoas dia-
béticas. "São problemas que 
podem ser tratados ou mini-
mizados quando descobertos 
precocemente, o que reforça 
a necessidade das consultas 
regulares", completou Rômu-
lo. A questão é tão importante 
que o "24h pelo Diabetes" é 
um evento do Conselho Bra-
sileiro de Oftalmologia (CBO) 
que visa conscientizar a po-
pulação sobre a importância 
do diagnóstico e tratamento 
precoce de doenças oculares. 
Este vai acontecer em Co-
rumbá, com a previsão de 300 
atendimentos.

Prevenção e controle da glicemia 
é a chave para vida sem sequelas
Neste Novembro Azul, especialistas em Anápolis destacam cuidados para prevenir complicações e manter qualidade de vida 

DIABETES

Em Anápolis, a campanha tem objetivo de reforçar a importância da prevenção e do controle do diabetes

A presidente da ADDA Larissa Soares; a pediatra Carol Piloni;  e o oftalmologista Rômulo Pilon: “prevenção"


